
JUL-AGO 2018
 E

xe
m

pl
ar

 a
vu

ls
o:

 R
$ 

15
,5

0

Uma revista para pastores e líderes de igreja

O desafio de valorizar o passado  
e abrir as portas do futuro



P
R

O
V

A
 P

D
F

Redação

Designer

CQ

Marketing

cpb.com.br  |  0800-9790606  |  CPB livraria  |      15 98100-5073
/casapublicadora

WhatsApp

Pessoa jurídica/distribuidor 15 3205-8910 | atendimentolivrarias@cpb.com.br

M
K

T
 C

P
B

 | 
F

ot
ol

ia

Conheça sua
identidade



JUL-AGO • 2018   |   3

Há algum tempo tenho observado com atenção as 
discussões acerca do que significa a identidade 
adventista e das modificações que ela tem so-

frido com o passar dos anos. O tema é oportuno, espe-
cialmente considerando os dias de relativismo em que 
vivemos. Minha preocupação, contudo, encontra-se  
no fato de que, em alguns contextos, pontos perifé-
ricos estão assumindo a posição central na discussão, 
e os itens centrais estão sendo deslocados para posi-
ções periféricas.

Em sua tese doutoral, Allan Novaes (2016) propõe 
quatro marcas do adventismo que parecem ser úteis na 
definição de uma identidade denominacional. Conside-
rando esses elementos como ponto de partida, gosta-
ria de promover alguma reflexão sobre esse tema difícil. 

A primeira marca, a vocação apocalíptica, é expres-
sa na expectativa pela segunda vinda de Cristo, evi-
dente no próprio nome da denominação. Apesar disso,  
observa-se que, gradualmente, a esperança do adven-
to tem se enfraquecido na vida de muitos adventis-
tas. George Knight é categórico ao afirmar em seu livro  
A Visão Apocalíptica e a Neutralização do Adventismo 
(CPB, 2010), que muitos jovens ministros e membros 
“nunca nem mesmo ouviram a visão apocalíptica, en-
quanto muitos dos mais velhos se questionam se po-
dem ainda crer ou pregar sobre ela” (p. 108). Penso que 
manter acesa a chama da expectativa escatológica foi 
um diferencial do adventismo em seu início e deve con-
tinuar sendo a marca distintiva de nossa confissão de fé.

Na sequência, encontra-se a autocompreensão ex-
clusivista do adventismo. Esse termo está relacionado 
à noção de que a Igreja Adventista é o remanescente  
bíblico do tempo do fim. Ángel Manuel Rodríguez, na 
obra Teologia do Remanescente (CPB, 2011), lembra que 
essa autocompreensão “tem demonstrado seu valor ao 
posicionar o adventismo dentro do desenrolar da his-
tória profética, servindo para definir sua natureza dian-
te do mundo cristão e determinando sua missiologia” 
(p. 21). No entanto, alguns têm questionado a ideia de 
remanescente, enfraquecendo a estrutura missionária 
do movimento e diluindo sua relevância diante das vo-
zes variadas e dissonantes que se levantam no amplo 
cenário cristão. Assim, entendo que a crença na missão 

distintiva que fez com que o adventismo do sétimo dia 
emergisse das cinzas do milerismo deveria motivar os 
adventistas atuais a se destacarem como aqueles que 
“guardam os mandamentos de Deus e têm o testemu-
nho de Jesus” (Ap 12:17).

A terceira marca, a orientação textocentrada, diz res-
peito à preocupação adventista em estimular o estudo 
da Bíblia e produzir literatura que dê suporte às suas 
crenças e práticas. Embora as Escrituras sejam o fun-
damento da fé, infelizmente o que se observa é um au-
mento gradual do analfabetismo bíblico entre muitos 
membros da igreja. Ao analisar essa condição, Alberto 
R. Timm foi contundente ao dizer que “a atual super-
ficialidade no conhecimento das Escrituras tem contri-
buído, mais do que qualquer outra coisa, para obliterar 
a consciência profético-doutrinária da denominação” 
(Revista Adventista, jun. 2001, p. 15). Se o adventismo 
em suas origens encontrou sua razão de ser nas páginas 
da Bíblia, não deveríamos hoje nos aprofundar nas mes-
mas Escrituras para solidificar nossa identidade como 
povo em um mundo cada vez mais incrédulo e insolente?

Por fim, a última das marcas destaca a ênfase 
experiencial cognitivo-racional, algo que decorre do zelo 
adventista pelo entendimento intelectual da Palavra de 
Deus. Essa característica, outrora tão notável, lamenta-
velmente tem sido substituída em alguns círculos por uma 
ênfase predominantemente emocional e, em certo senti-
do, quase mística. Diante dessa constatação, creio que de-
vamos imitar o exemplo dos pioneiros, que se voltaram às 
Escrituras com sede de entendimento, a fim de evitar que 
o adventismo ande no limiar de se tornar um movimen-
to instável, à semelhança do sentimentalismo humano. 

Ao concluir, não ignoro a complexidade que cada 
marca traz em si. No entanto, acredito que desconsi-
derar completamente as características que fizeram dos 
adventistas um povo peculiar seja o caminho para a me-
diocridade e a irrelevância.  

“
Acredito que 

desconsiderar 
completamente 

as 
características 

que 
fizeram dos 
adventistas 

um povo 
peculiar seja o 

caminho para a 
mediocridade e 
a irrelevância.”
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doutorando em Ministério,  
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A revista Ministério é um periódico internacional editado e publi-
cado bimestralmente pela Casa Publicadora Brasileira, sob supervisão 
da Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana da Igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia. A publicação é dirigida a pastores e líderes cristãos.

Orientações aos escritores
Procuramos contribuições que representem a diversidade mi-

nisterial da América do Sul. Diante da variedade de nosso público, 
utilize palavras, ilustrações e conceitos que possam ser com-
preendidos de maneira ampla. 

A Ministério é uma revista peer-review. Isso significa que os 
manuscritos, além de serem avaliados pelos editores, poderão ser en-
caminhados a outros especialistas sobre o tema que seu artigo aborda.

Áreas de interesse
• �Crescimento espiritual do ministro.
• �Necessidades pessoais do ministro.
• �Ministério em equipe (pastor-esposa) e relacionamentos.
• �Necessidades da família pastoral.
• �Habilidades e necessidades pastorais, como administração do tem-

po, pregação, evangelismo, crescimento de igreja, treinamento de 
voluntários, aconselhamento, resolução de conflitos, educação 
contínua, administração da igreja, cuidado dos membros e assun-
tos relacionados.

• �Estudos teológicos que exploram temas sob uma perspectiva bí-
blica, histórica ou sistemática.

 

 
	  • �Liturgia e temas relacionados, como mú-

sica, liderança do culto e planejamento.
	 • �Assuntos atuais relevantes para a igreja.

Tamanho
• �Seções de uma página: até 4 mil caracteres com 

espaço.
• �Artigos de duas páginas: até 7,5 mil caracteres com espaço.

• �Artigos de três páginas: até 11,5 mil caracteres com espaço.
• �Artigos solicitados pela revista poderão ter mais páginas, de 

acordo com a orientação dos editores.

Estilo e apresentação
• �Certifique-se de que seu artigo se concentra no assunto. Escreva de 

maneira que o texto possa ser facilmente lido e entendido, à medi-
da que avança para a conclusão.

• �Identifique a versão da Bíblia que você usa e inclua essa informação 
no texto. De forma geral, recomendamos a versão Almeida Revista 
e Atualizada, 2ª edição.

• �Ao fazer citações bibliográficas, insira notas de fim de texto (não notas 
de rodapé) com referência completa. Use algarismos arábicos (1, 2, 3).

• �Utilize a fonte Arial, tamanho 12, espaço 1,5, justificado.
• �Informe no cabeçalho: Área do conhecimento teológico (Teologia, 

Ética, Exegese, etc.), título do artigo, nome completo, graduação e 
atividade atual.

• �Envie seu texto para: ministerio@cpb.com.br. Não se esqueça de man-
dar uma foto de perfil em alta resolução para identificação na matéria. 
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Há alguns dias li um tuíte escrito por um cole-
ga, de quem infelizmente não me lembro agora,  
que dizia: “Tu não és o que crês que és; tu és o 

que crês.” Quanta verdade! Em que você crê?
Nossas crenças determinam nossas ações, as moti-

vações de nossa vida e, por fim, nosso destino. De fato, 
nossas crenças refletem nossa cosmovisão. De acordo 
com C. Stephen Evans, “cosmovisão é uma ‘lente’ inte-
lectual através da qual nós vemos a realidade”. James 
Sire, um dos principais estudiosos da cosmovisão cris-
tã, definiu o termo com as seguintes palavras: “Uma 
cosmovisão é um comprometimento, uma orientação 
fundamental do coração, que pode ser expressa como 
uma história ou um conjunto de pressuposições [...] que 
detemos [...] sobre a constituição básica da realidade e 
que fornece o alicerce sobre o qual vivemos, movemos 
e possuímos nosso ser.”

Em um sermão pregado na sede sul-americana 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia, o pastor Adolfo  
Suárez, reitor do Seminário Adventista Latino-americano  
de Teologia, afirmou que “a cosmovisão orienta nossas 
ideias, decisões e o modo de viver. E nosso modo de vi-
ver evidencia a cosmovisão que cultivamos”.

Dos ministros da igreja espera-se que estejam em 
conformidade com a cosmovisão bíblica, que fundamen-
ta a identidade adventista do sétimo dia. Isso significa 
uma compreensão clara do evangelho de Cristo, inseri-
do na moldura do grande conflito, desde o Éden caído 
até o Éden restaurado. A essa altura, devemos nos per-
guntar: Na prática, o que faz com que um pastor adven-
tista “seja” um pastor adventista?

Em primeiro lugar, um pastor adventista está com-
prometido com a Divindade composta pelo Pai, o Filho 

e o Espírito Santo. Um ministro deve crer em Deus como 
Criador, Redentor e Iniciador de um relacionamento pes-
soal com Ele, em redor do qual se desenvolve sua vida 
e seu ministério.

Além disso, um pastor adventista aceita a Bíblia como 
a Palavra de Deus, a fonte e o guia autoritativo para a 
vida, o ministério e o ensino do evangelho. Como conse-
quência, ele concorda com as 28 Crenças Fundamentais, 
que expressam o entendimento do corpo de crentes, e 
prega em conformidade com essa expressão coletiva 
da fé adventista.

Na sequência, um pastor adventista tem compro-
misso com a mensagem, a organização e os membros 
da igreja. Ele não age à revelia das orientações oficiais e 
zela para que as recomendações do Manual da Igreja e 
dos demais regulamentos existentes na denominação 
sejam seguidos com as melhores motivações.

Ademais, um pastor adventista participa ativamen-
te da missão redentora de Deus ao proclamar o evan-
gelho salvífico de Cristo por meio do cultivo do fruto e 
dos dons do Espírito.

Por fim, um pastor adventista do sétimo dia é aquele 
que espera com ansiedade a segunda vinda de Jesus e tra-
balha arduamente para cumprir a missão outorgada pelo 
grande Mestre de “ser e fazer discípulos” que aguardam 
o regresso do Salvador e, por sua vez, fazem mais discí-
pulos! Porventura, esta é a sua e a minha identidade?  

“
Nossas crenças 

determinam 
nossas ações, 
as motivações 
de nossa vida 

e, por fim, 
nosso destino.” 

Quem somos nós?
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Carlos Hein, doutor em Teologia, é 
secretário ministerial para a Igreja 
Adventista na América do Sul
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De volta 
às raízes
“Somente um retorno paradigmático 
profundo e espiritual às Escrituras 
como guia, fundamento e inspiração 
nos salvará da pressão ecumênica de 
nossos tempos, e nos permitirá cumprir 
a missão final neste mundo.”

por Walter Steger

O cristianismo atual vive uma crise de identidade. Entre as muitas causas des-
se fenômeno, encontra-se a exaltação das tradições humanas e dos conceitos pós- 
modernos de cosmovisão. O estudo da Bíblia e de suas doutrinas tem perdido espaço 
para a experiência sensorial e as mensagens existencialistas. É preciso se voltar para 
os fundamentos bíblicos da fé cristã e indagar qual é a finalidade de nossa existência 
como povo de Deus. Há algum tempo, o doutor Fernando Canale tem investigado esse 
problema e apresentado conclusões importantes acerca do assunto.

Nascido em Córdoba, Argentina, Fernando Canale tem um extenso currículo de ser-
viços prestados à Igreja Adventista. Graduado em Teologia e Filosofia pela Universidade 
Adventista del Plata (UAP), em 1978 obteve seu mestrado em Filosofia pela Universidade 
Católica de Santa Fé e, em 1983, o doutorado em Teologia pela Universidade Andrews,  
Estados Unidos. Durante alguns anos foi pastor no Uruguai. Como docente da UAP, 
ministrou aulas nas faculdades de Pedagogia, Filosofia e Teologia. Em 1985 foi convi-
dado a trabalhar como professor de Teologia e Filosofia Cristã ao lado do doutor Raoul 
Dederen, na Universidade Andrews, onde serviu até sua jubilação, em 2013. Atualmen-
te, Fernando Canale tem atuado como professor emérito da Universidade Andrews.

Em sua opinião, o que constitui a 
“identidade adventista”? Quais são 
suas principais características?

A identidade adventista é o que nos 
distingue dentro do cristianismo, isto é, 
a identidade é a essência do adventismo, 
o que define sua existência. O assunto 
da identidade, portanto, toca na ques-
tão da contribuição que o adventismo dá 
ao cristianismo. Além disso, a identidade 
é essencial para responder aos tempos  
ecumênicos em que vivemos. Se não sa-
bemos o que somos, dificilmente pode-
mos evitar ser atraídos e assimilados 
pelo ecumenismo. Agora, o que define a 
existência do adventismo é sua teologia.  
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ENTREVISTA FERNANDO CANALE
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Sem teologia não há identidade e, sem 
identidade, não há missão. A base fun-
damental da teologia adventista é o 
princípio Sola Scriptura, que está estabe-
lecido na primeira crença fundamental do 
cristianismo.

A Igreja Adventista desenvolve sua teo-
logia tomando por base, exclusivamente, os 
ensinamentos bíblicos. Os pilares do adven-
tismo são aspectos fundamentais e gerais 
das Escrituras. Esses pilares são: a doutrina 
do santuário; a imortalidade condicional do 
homem; a lei de Deus, incluindo o sábado; 
e as três mensagens angélicas. Esses prin-
cípios gerais estabelecem os fundamen-
tos macro-hermenêuticos sobre os quais o 

adventismo interpreta as Escrituras, cons-
trói sua teologia, desenvolve sua identida-
de como igreja e concebe sua missão global.

Qual é a importância de se ter uma 
identidade denominacional?

Identidade tem que ver com o fato de 
ser uma pessoa ou coisa específica, deter-
minada por um conjunto de traços ou ca-
racterísticas que a diferencia das outras. 
A identidade assume a existência de uma 
coisa ou sujeito, no nosso caso, a Igre-
ja Adventista, e descreve as característi-
cas fundamentais que a distinguem. Isso 
nos ajuda a entender que nossa existên-
cia é nossa identidade, a qual expressamos 

quando enumeramos as características 
que nos distinguem no mundo cristão e 
das religiões não cristãs.

Portanto, a existência da Igreja Adven-
tista como denominação cristã implica a 
existência de sua identidade, ou seja, as 
características fundamentais que a defi-
nem como uma versão universal do cris-
tianismo. Assim, o importante não é “ter” 
uma identidade, mas “reconhecer” nossa 
identidade, seja como membros ou como 
líderes. É de suma importância que todos 
reconheçamos e internalizemos a identida-
de bíblica do movimento a que pertence-
mos, porque disso depende a salvação e a 
missão da igreja e do cristianismo em geral.

Em seu livro, Adventismo Secular?, o 
senhor aborda algumas crises de iden-
tidade internas da igreja? O que o mo-
tivou a escrever sobre o assunto?

Em minha experiência como membro, 
pastor e professor de teologia, percebi que 
as novas gerações de nossa igreja, em vá-
rios lugares do mundo, passaram a enten-
der a identidade adventista de diferentes 
maneiras. Essas novas formas de adven-
tismo surgem de um abandono progres-
sivo, ao longo de sucessivas gerações, do 
princípio Sola Scriptura, ao ponto de al-
guns rejeitarem a inspiração completa das  
Escrituras e do Espírito de Profecia. O prin-
cípio “somente pelas Escrituras” tem sido 

substituído pelo princípio das tradições hu-
manas. Isso tem gerado uma reinterpreta-
ção do adventismo, de suas doutrinas, de 
suas práticas e de sua missão. Tudo isso 
tem mudado a maneira pela qual as no-
vas gerações vivem o adventismo em sua 
prática diária.

Esse processo se estabeleceu devido a 
um progressivo “eclipse das Escrituras”, não 
somente em nível teológico-doutrinário,  
mas também em nível de liderança, prega-
ção e espiritualidade das novas gerações 
de adventistas. Tudo isso se manifesta 
nos cultos, no momento da adoração, em 
que doutrinas e práticas que contradizem 
os ensinamentos e o espírito do adven-

tismo bíblico original são introdu-
zidas sorrateiramente. Felizmente 
esse não é o quadro geral da igre-
ja nem o que se observa na maio-
ria dos líderes e membros ao redor 
do mundo. Graças a Deus, a maio-
ria está enraizada no princípio Sola 
Scriptura, que fundamenta a uni-
dade espiritual e a missão da igre-
ja. Meu livro Adventismo Secular? 
tem como objetivo apenas alertar 
nossos líderes locais e institucionais 
sobre a existência dessa interpre-
tação minimizada do adventismo, 
para que juntos retornemos às Es-
crituras e superemos essa situação 
em todos os níveis da comunidade 

adventista global.

Quais são os principais motivos que 
levam a uma separação teológica e 
prática entre a vida diária do cristão 
e sua salvação?

As causas são muitas e de diferentes 
naturezas. Por exemplo, adventistas mais 
conservadores são doutrinários. Refiro-me 
aos que aceitam os ensinamentos da igreja, 
mas não estudam a Bíblia por si mesmos e, 
dessa maneira, não desenvolvem relacio-
namento pessoal com Deus. Para eles, o 
estudo da Bíblia e a teologia não são neces-
sários nem para a salvação nem para a mis-
são. O importante é proclamar o evangelho 

Precisamos retornar à Bíblia no púlpito, no 

lar e, acima de tudo, na mente e no coração. 

Isso requer uma transformação espiritual e 

logística em nossa vida, um reavivamento 

e uma reforma pessoal e também 

denominacional.
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e batizar novos conversos. Estudar a Bíblia 
e se aprofundar nela é considerado perda 
de tempo. Somente a missão importa, isto 
é, pregar e batizar. Os teólogos são, para 
eles, aqueles que transmitem as doutrinas 
já conhecidas e aceitas às novas gerações. 
Essa abordagem causa separação entre a 
teologia e o estudo da Bíblia, a administra-
ção e a liderança pastoral da igreja. Na prá-
tica, teologia e missão se separam.

Outra causa de separação entre a teo-
ria e a prática se deriva da “protestanti-
zação” do adventismo. Ela decorre da 
convicção de que o adventismo e o pro-
testantismo concordam teologicamen-
te em todas as doutrinas fundamentais e 
somente diferem em aspectos es-
pecíficos e tangenciais, como a dou-
trina do santuário, a interpretação 
das profecias e o ministério profé-
tico de Ellen White. Nessa tendên-
cia generalizada, o ponto central é 
conceber a salvação como justifica-
ção (perdão dos pecados), excluin-
do a santificação, que é concebida 
como “fruto ou evidência” da sal-
vação já apropriada na justificação.  
O importante, então, é receber a jus-
tificação, que ocorre quando respon-
demos à pregação da cruz. O estudo 
das Escrituras e da teologia não são 
necessários para a salvação, porque 
somente a prática é necessária.

Ainda outra causa que leva à separa-
ção entre a teoria e a prática é a especiali-
zação requerida pelo constante progresso 
na investigação das Escrituras Sagradas.

Considerando que essa problemáti-
ca em relação à identidade da Igreja 
Adventista não é uma realidade mun-
dial, qual deveria ser a nossa preocupa-
ção como líderes, pastores e membros 
na América do Sul?

Embora a Bíblia e o sistema teológico- 
doutrinário que nela encontramos se-
jam universais, o processo histórico de 

recepção tem sido mediado por diferen-
tes pessoas com experiências distintas. 
Isso faz com que existam histórias regio-
nais das quais deduzimos que a crise de 
identidade não afete o adventismo mun-
dial de idêntica maneira. Meu livro Adven-
tismo Secular? surgiu geograficamente, da 
experiência e da perspectiva da igreja nos 
Estados Unidos, e espiritualmente, da ex-
periência em nossas instituições educacio-
nais onde desenvolvi meu ministério. Isso 
me mostrou que existem grandes diferen-
ças em relação à maneira com que a crise 
de identidade afeta a igreja em diferentes 
partes do mundo. Entretanto, nos últimos 
20 anos, progressiva e rapidamente, as no-

vas tecnologias começaram a encurtar as 
distâncias e, portanto, as diferenças que 
existem entre as pessoas.

Com isso em mente, sugiro que deva-
mos ficar alertas, especialmente os líderes 
da igreja, quando ouvirem a apresentação 
da Palavra de Deus. Precisamos retornar à 
Bíblia no púlpito, no lar e, acima de tudo, na 
mente e no coração. Isso requer uma trans-
formação espiritual e logística em nossa 
vida, um reavivamento e uma reforma pes-
soal e também denominacional. Ela deve 
estar no centro de nossa identidade como 
igreja que anuncia a breve volta de Jesus 

por meio da tríplice mensagem angélica 
(Ap 14:6-12).

O que os pastores podem fazer para 
recuperar e/ou fortalecer a identidade  
da igreja?

Concentrar seu ministério na com-
preensão, no crescimento espiritual e na 
aplicação do princípio fundamental do Sola 
Scriptura. Devemos continuar a revolução 
teológica e missionária iniciada pelos refor-
madores e pioneiros. Precisamos aceitar a 
responsabilidade que esse conhecimen-
to nos confere para desenvolver o caráter 
de Cristo em nossa vida ministerial e na 
vida da igreja como comunidade e missão. 

Essa unidade em espírito e amor é a con-
dição para a missão pela qual Cristo orou 
ao Pai antes da Sua crucificação (Jo 17:23).

Como podemos evitar o perigo de per-
der nossa identidade denominacional?

Não permitindo a inércia, a fusão de 
doutrinas nem o abandono dos princípios 
fundamentais da Palavra de Deus. Somen-
te um retorno paradigmático profundo e 
espiritual às Escrituras como guia, funda-
mento e inspiração nos salvará da pressão 
ecumênica de nossos tempos, e nos permi-
tirá cumprir a missão final neste mundo.  

Diga-nos o que achou desta entrevista: Escreva para ministerio@cpb.com.br ou visite www.facebook.com/revistaministerio

Devemos continuar a revolução teológica 

e missionária iniciada pelos reformadores e 

pioneiros. Precisamos aceitar a responsabilidade 

que esse conhecimento nos confere para 

desenvolver o caráter de Cristo em nossa  

vida ministerial e na vida da igreja. 
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A natureza  profética do adventismo

A hegemonia medieval católico-romana foi 
abalada em parte pelo grande terremoto de 
Lisboa, ocorrido no sábado, 10 de novembro  
de 1755. Segundo Otto Friedrich, várias pessoas 
estavam reivindicando revelações sobrenaturais 
de que a capital portuguesa logo seria punida 
por sua maldade. Na noite anterior ao terremo-
to, o padre Manuel Portal “sonhou que Lisboa 
estava sendo devastada por dois terremotos 
sucessivos”.4 Embora o terremoto tenha acon-
tecido no Dia de Todos os Santos, morreram 
muitos fiéis reunidos nas igrejas para a missa. 

Entretanto, um abalo ainda maior foi cau-
sado pela prisão do papa Pio VI, em 15 de feve-
reiro de 1798, por soldados franceses liderados 
pelo general Louis Berthier. Esse evento mar-
cou o fim dos 1.260 anos de supremacia papal 
(Ap 11:3; 12:6; cf. Dn 7:25; Ap 11:2; 12:14; 13:5) e o 
início do tempo do fim, quando o livro de Daniel M
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Tempo profético
A primeira dimensão da natureza pro-

fética do movimento adventista está rela-
cionada ao começo do “tempo do fim” 
escatológico (Dn 8:19; 11:35, 40; 12:4, 9),  
marcado por um grande terremo-
to e por sinais cósmicos no Sol, na 
Lua e nas estrelas (Mt 24:29-31;  
Lc 21:25-28; Ap 6:12, 13). Os adven-
tistas entendem que esses sinais 
se cumpriram no terremoto de Lis-
boa (10/11/1755); no Dia Escuro, se-
guido da noite em que a Lua se 
tornou semelhante a sangue na 
Nova Inglaterra (19/5/1780); e na espetacular 
chuva de meteoros ocorrida na América do 
Norte (13/11/1833).

Alguns eruditos questionaram a valida-
de desses sinais por estarem muito distan-
tes da segunda vinda. Contudo, Jon Paulien 
argumentou que, “visto que os sinais celes-
tes de 1780 e 1833 tiveram grande impacto 
no interesse pelo estudo da profecia, o terre-
moto de Lisboa de 1755 é o melhor candidato 
para o terremoto” de Apocalipse 6:12.2 William 
H. Shea destacou que, no livro de Apocalip-
se, alguns sinais cósmicos ocorrerão durante 
as sete últimas pragas (16:8-11, 17-21), mas a 
sequência do grande terremoto, o escureci-
mento do Sol e a queda das estrelas está rela-
cionada com a abertura do sexto selo (6:12-14) 
e não será cumprida somente no momento da 
segunda vinda de Jesus.3

A Igreja Adventista do Sétimo Dia é um movimento profético que Deus trouxe à existên-
cia em meados do século 19 para pregar o “evangelho eterno [...] a cada nação, e tribo, e 
língua, e povo”, advertindo-os a temer a Deus e dar-Lhe glória no contexto de Seu juí-

zo escatológico (Ap 14:6, 7). Muito mais do que uma denominação cristã, o adventismo encontra 
sua natureza profética em (1) ter surgido em um tempo profético, (2) ser assistido pela manifes-
tação moderna do dom de profecia e (3) portar uma mensagem profética especial de abrangên-
cia mundial.1 Este artigo reflete sobre essas três dimensões da autocompreensão adventista.
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seria desvendado (Dn 12:9), gerando um 
grande reavivamento no estudo das pro-
fecias bíblicas. Enquanto isso, a população 
da Costa Leste dos Estados Unidos, onde 
o movimento adventista milerita surgiria, 
primeiro foi perturbada pelo misterioso Dia 
Escuro de 1780 e, depois, pela chuva de me-
teoros Leônidas de 1833. Nesse contexto, 
muitos acreditavam que o tempo era sole-
ne, e que algo especial ocorreria em breve.

Em 1818, Guilherme Miller, pai do mo-
vimento milerita, adotando a perspectiva 

historicista e o “princípio dia-ano” para 
interpretar tempos proféticos, identificou 
esses eventos com as profecias de Daniel 
e Apocalipse. Ao estudar Daniel 8:14 – “Ele 
me disse: Até duas mil e trezentas tardes 
e manhãs; e o santuário será purificado” – 
Miller entendeu que essa profecia relacio-
nada ao tempo do fim começava em 457 
a.C. e findava em 1843/44.

Diversos estudos confirmam a validade 
de 457 a.C. e, consequentemente, de 1844,  
como o início e o fim das 2.300 tardes e 

manhãs de Daniel 8:14 (cf. Dn 9:24-27).5 
Outros estudos confirmaram as datas de 
508, 538 e 1798 em relação aos 1.260 dias 
de Apocalipse 11:3 e 12:6, os 1.290 dias de 
Daniel 12:11 e os 1.335 dias de Daniel 12:12.6

Portanto, há um completo sincronismo 
profético que sustenta nossa compreen-
são de que a restauração final da verdade 
deveria ocorrer no final das 2.300 tardes 
e manhãs em 1844. Os detalhes dessa res-
tauração serão explorados mais adiante 
neste artigo.

Dom profético
A segunda dimensão da natureza pro-

fética do movimento adventista é a assis-
tência fornecida pelo ministério profético 
de Ellen White. Ao longo dos anos, os ad-
ventistas do sétimo dia expressaram sua 
confiança no dom de profecia não somente 
em livros e artigos, mas também em várias 
declarações e exposições de suas crenças.7 
Os delegados de muitas assembleias da 
Associação Geral aprovaram resoluções 
específicas expressando sua confiança 
nesse dom e seu compromisso com ele. 
Entretanto, qual é a base bíblica para a 
aceitação da manifestação profética nos 
tempos modernos?

Ao longo do tempo, os adventistas têm 
usado vários argumentos bíblicos em de-
fesa de uma manifestação profética mo-
derna dentro de seu próprio movimento.  

Um deles tem por base Amós 3:7, que afir-
ma: “Certamente o Senhor, o Soberano, não 
faz coisa alguma sem revelar o Seu plano 
aos Seus servos, os profetas” (NVI). Essas 
palavras expõem um padrão interessante 
do relacionamento de Deus com os seres 
humanos. Em alguns dos momentos mais 
cruciais da história, quando a verdade e o 
erro estavam em conflito, e a verdade preci-
sava ser restaurada, essa restauração ocor-
reu sob uma assistência profética especial.

As Escrituras dizem, por exemplo, que 
(1) antes de o mundo ser destruído pelo Di-
lúvio, Deus chamou Noé como Seu mensa-
geiro especial (Gn 6–8; 2Pe 2:5); (2) quando o 
Senhor libertou os israelitas do Egito, Ele es-
colheu Moisés como líder e profeta para Seu 
povo (Êx 3–4; Os 12:13); (3) quando Judá se 
afastou Dele, envolvendo-se com idolatria, 

Ele enviou vários profetas para alertar a na-
ção (2Cr 36:15, 16); (4) quando Deus estava 
tentando manter Seu povo distante da in-
fluência paganizadora de Babilônia, Ele en-
viou outros profetas (Jr 25:1-14; 29:1–30:24; 
Ez 1:1; Dn 9); e (5) quando chegou o momento 
de Jesus iniciar Seu ministério terreno, Deus 
enviou João Batista para preparar o cami-
nho para a vinda de Cristo (Mt 3).

Os adventistas ainda usam três ar-
gumentos adicionais das Escrituras para 
defender sua crença no dom profético.  
O primeiro é que o dom de profecia é men-
cionado em todas as listas importantes 
de dons espirituais do Novo Testamento  
(Rm 12:6; 1Co 12:10, 28; Ef 4:11). Esses dons 
foram distribuídos pelo Espírito Santo “para 
a edificação do corpo de Cristo, até que to-
dos cheguemos à unidade da fé e do pleno 
conhecimento do Filho de Deus, à perfeita 
varonilidade, à medida da estatura da ple-
nitude de Cristo” (Ef 4:12, 13). Isso significa 
que, enquanto a igreja não atingir o ideal 
de Deus, a possibilidade de que esses dons 
(incluindo o dom de profecia) sejam dados à 
comunidade cristã ainda permanece. 

Outro argumento é a advertência bí-
blica de que os crentes não devem rejei-
tar alguma manifestação específica do 
dom profético sem uma razão convin-
cente para isso (1Ts 5:19-21). Se o genuíno 
dom de profecia não fosse dado depois da 
era apostólica, por que tal recomendação 
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tendo um cumprimento claro no ministé-
rio profético de Ellen White.8

Mas que papel o ministério profético 
de Ellen White desempenhou no proces-
so de restauração da verdade? George R. 
Knight afirma corretamente que “pode-
mos considerar o papel da senhora Whi-
te na formação doutrinária [da IASD] mais 
como um papel confirmatório do que ini-
ciatório”.9 De acordo com T. H. Jemison, 
seu ministério atende a “três propósitos 
básicos: (1) direcionar a atenção à Bíblia,  
(2) ajudar na compreensão da Bíblia e  
(3) auxiliar na aplicação dos princípios bí-
blicos em nossa vida”.10

seria necessária? Além disso, o apóstolo 
João adverte seus leitores dizendo: “Ama-
dos, não deis crédito a qualquer espírito; 
antes, provai os espíritos se procedem de 
Deus, porque muitos falsos profetas têm 
saído pelo mundo fora” (1Jo 4:1). Por que 
deveríamos “testar” os profetas se ne-
nhum profeta verdadeiro aparecesse de-
pois da era apostólica?

Um terceiro argumento favorável à 
orientação profética moderna se funda-
menta naquelas passagens escatológicas 
que falam de uma genuína manifestação 
do dom de profecia antes da segunda vinda  
de Cristo. Por exemplo, Joel 2:28 a 31 diz 

que “antes que venha o grande e terrível 
Dia do Senhor”, muitas pessoas realmente 
“profetizarão”, “sonharão” e “terão visões”. 
Embora essa profecia tenha se cumprido 
parcialmente no Pentecostes (At 2:16-21), 
seu cumprimento também está relacio-
nado aos sinais escatológicos do Sol e da 
Lua descritos em Mateus 24:29 a 31 e Lucas  
21:25 a 28. Além disso, Apocalipse 12:17 se 
refere ao “testemunho de Jesus” como uma 
das principais características da igreja re-
manescente do tempo do fim. Esse “tes-
temunho”, definido em Apocalipse 19:10 
como “o espírito da profecia”, foi entendi-
do pelos adventistas do sétimo dia como 

Mensagem profética
A terceira dimensão da natureza pro-

fética do movimento adventista é a men-
sagem que deve ser pregada ao mundo 
inteiro em preparação para a segunda 
vinda de Cristo. Daniel 8:9 a 13 fala de um 
chifre pequeno que “cresceu” em duas di-
mensões: horizontalmente, “para o sul, 
para o oriente e para a terra gloriosa”, e 
verticalmente, “até atingir o exército dos 
céus”. Esse chifre poderoso atingiu (1) o 
Príncipe do exército, (2) o lugar de Seu 
santuário, (3) Seu ministério sacerdotal e  
(4) a verdade relacionada ao santuário. Mas 
como isso se cumpriu exatamente?

Muitos estudiosos seguiram a inter-
pretação de Flávio Josefo (Ant. X. 275) e 
de outras fontes judaicas e cristãs antigas 
que sugerem ter sido Antíoco IV Epifânio o 
cumprimento dessa profecia, ao profanar 
o templo de Jerusalém e dedicá-lo a Zeus 
(2Mac 6:1-11).11 Contudo, essa explicação 
não se sustenta, se levarmos em conta o 
fato de que Antíoco não teve a influên-
cia cósmica descrita em Daniel 8:9 a 13  
(cf. Dn 7:8, 10-12, 21, 22, 23-25), e que  
Cristo Se referiu explicitamente ao “abomi-
nável da desolação de que falou o profeta  
Daniel” como sendo ainda um evento fu-
turo em relação aos apóstolos (Mt 24:15; 
Mc 13:14; cf. Dn 8:12, 13; 9:27).

De fato, enquanto Daniel 8:9 a 13 des-
creve os ataques destrutivos do chifre pe-
queno contra o santuário de Deus e seu 
sistema de verdades, Daniel 8:14 reve-
la que, no fim dos 2.300 dias proféticos, 
o santuário deveria ser “purificado” (ARA) 
e “restaurado” (NRSV). O termo original 
nisdaq implica “a ‘restauração’ do minis-
tério no santuário, sua ‘purificação’ do pe-
cado e a ‘exaltação’ ou ‘vindicação’ dos 
santos e do santuário que foram pisotea-
dos”.12 Em outras palavras, o versículo 14  
fala da reversão da obra profanadora do 
chifre pequeno que havia crescido tão 
extraordinariamente.

Falando da restauração das verdades 
bíblicas dentro dos círculos adventistas sa-
batistas, Ellen White declarou: “A passa-
gem que, mais que todas as outras, havia 

sido tanto a base como a coluna central  
da fé do advento foi: ‘Até duas mil e tre-
zentas tardes e manhãs; e o santuário será  
purificado’ (Dn 8:14).”13 Ela ainda acrescen-
tou: “O assunto do santuário foi a chave 
que desvendou o mistério do desapon-
tamento de 1844. Revelou um conjunto 
completo de verdades, ligadas harmonio-
samente entre si, e mostrou que a mão de 
Deus havia conduzido o grande movimento 
do advento e indicado novos deveres ao tra-
zer a lume a posição e a obra de Seu povo.”14

De acordo com as Escrituras, o santuá-
rio desempenha um papel fundamental no 
plano da salvação. Ele é o lugar da habi-
tação de Deus (Êx 25:8; Is 6:1-4; Ap 7:15), 
o guardião da lei divina (Êx 31:18; 40:20; 
Hb 9:4; Ap 11:19) e o lugar em que a sal-
vação está sendo oferecida (Hb 4:14-16).  
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Os adventistas viram as três mensagens 
angélicas de Apocalipse 14:6-12 como uma 
proclamação escatológica no tempo do fim 
que restaura o sistema doutrinário inte-
grado pelo tema do santuário.15

Uma análise do desenvolvimento dou-
trinário adventista indica que os assuntos 
principais referentes ao santuário de Da-
niel 8:14 e à tríplice mensagem angélica de 
Apocalipse 14:6-12 integraram o núcleo ini-
cial de doutrinas distintivas da denomina-
ção. São elas (1) a perpetuidade da lei de 
Deus e do sábado do sétimo dia, (2) o mi-
nistério celestial de Cristo, (3) Sua segun-
da vinda, (4) a imortalidade condicional da 
alma e (5) o dom de profecia.16

Em relação ao santuário como o lugar 
em que Cristo ministra em nosso favor, 
Ellen White afirmou que “a compreensão 
correta do ministério do santuário celestial 
constitui o alicerce de nossa fé”.17 “Cristo, 
Seu caráter e obra, é o centro e a circunfe-
rência de toda a verdade. Ele é a cadeia que 
liga as joias de doutrina. Nele se encontra 
o inteiro sistema da verdade.”18

Se decidirmos estudar a teologia adven-
tista de uma perspectiva mais “sinfônica”, 
multitemática, então talvez pudéssemos 
considerar Deus como o centro, o gran-
de conflito como moldura, a aliança eterna 
como base, o santuário como tema organi-
zador, as três mensagens angélicas como 
proclamação escatológica e o remanescen-
te como seu resultado missiológico.19

Ellen White exortou os pregadores ad-
ventistas a abordar os elementos funda-
mentais da mensagem em seus sermões. 
Ela declarou: “Há muitas verdades preciosas 
contidas na Palavra de Deus, mas é a ‘verda-
de presente’ que o rebanho necessita ago-
ra. Tenho visto o perigo de os mensageiros 
se afastarem dos importantes pontos da 
verdade presente, para se demorarem em 
assuntos que não são de molde a unir o re-
banho e santificar a alma. Satanás tirará dis-
so toda vantagem possível para prejudicar 
a Causa. Mas assuntos como o santuário, 

em conexão com os 2.300 dias, os manda-
mentos de Deus e a fé de Jesus, são per-
feitamente apropriados para esclarecer o 
passado movimento adventista e mostrar 
qual é nossa presente posição, estabelecer 
a fé do vacilante e dar a certeza do glorioso 
futuro. Esses, tenho frequentemente vis-
to, são os principais assuntos sobre que os 
mensageiros se devem demorar.”20

Conclusão
Atualmente as pessoas querem acei-

tar Cristo como Salvador, mas não como  
Senhor. Elas querem reavivamento, mas 
não reforma. Sem dúvida, “de todos os pro-
fessos cristãos, os adventistas do sétimo 
dia devem ser os primeiros a exaltar Cristo 
perante o mundo”.21 Entretanto, ao fazê-lo, 
nunca devem se esquecer dos componen-
tes distintivos de sua mensagem. George R. 
Knight sugere que é a mensagem profética 
que torna o adventismo significativo hoje 
e o fortalecerá no futuro.22 Afinal, a iden-
tidade adventista está ancorada em Cristo 
e em todos os Seus ensinamentos (Mt 4:4; 
28:20; Jo 16:13), incluindo os proféticos, es-
pecialmente conforme está demonstrado 
na correta compreensão do santuário.  
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Este livro apresenta 
uma série de 
respostas pertinentes 
aos desafi os 
interpretativos do livro 
de Daniel. O autor, 
reconhecido erudito 
de origem judaica, 
lança luz sobre muitos 
aspectos das profecias 
desse importante livro 
bíblico.

Nos relatos históricos 
e nas profecias, vemos 
um Deus de amor que 
trabalha continuamente 
em favor de Seu povo.
Neste livro, você vai 
conhecer os detalhes da 
vida e obra do profeta 
Daniel, que foi amado e 
honrado pelo Céu acima 
de qualquer outro mortal.
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ÉTICA

O pastor e a política
Uma avaliação das correntes políticas à luz da cosmovisão bíblica

Thadeu J. Silva Filho

Política é o palco do poder. E poder é 
a imposição de uma vontade sobre a 
outra. Sempre que a vontade de al-

guém é substituída pela de outra pessoa 
estamos diante de uma manifestação de 
poder e, portanto, de algum nível de po-
lítica. Geralmente, as discussões políticas 
giram em torno da busca por um mundo 
melhor construído pelo homem. Entre-
tanto, de acordo com a cosmovisão bíbli-
ca, isso é impossível.

Como reflexo de nossa realidade, as 
discussões sobre ideologias políticas tam-
bém alcançaram os líderes religiosos. Con-
tudo, parece que esse assunto não deveria 
ocupar o tempo dos ministros do evange-
lho. Ellen White escreveu: “O Senhor quer 
que Seu povo enterre as questões políti-
cas. Sobre esses assuntos, o silêncio é elo-
quência. Cristo convida Seus seguidores 
a chegar à unidade nos puros princípios 
evangélicos que são positivamente reve-
lados na Palavra de Deus.”1

Como líderes cristãos, podemos defen-
der plenamente algum posicionamento 
político? O propósito deste artigo é pro-
mover essa reflexão com base nos princí-
pios da Palavra de Deus.

Esquerda e direita
O início da discussão “direita x esquer-

da” tem data, lugar e cenário conhecidos: 
fim do século 18, na França. Tão logo foi 
instaurada a Assembleia Constituinte de 

1789, os favoráveis à manutenção do poder do rei se senta-
ram do lado direito, para não se misturarem com os defen-
sores da revolução. A partir da queda do Muro de Berlim, 
em 1989, apareceram muitas outras concepções sobre 
“direita” e “esquerda”.

Uma diz que direita é quem está no poder, e es-
querda, a oposição. Entretanto, ao fim do man-
dato, partidos e pessoas que estão de um lado 
podem passar para o outro, a depender de quem 
passa a exercer o poder. Outra diz que a dife-
rença está ligada à propriedade, com a direita 
promovendo um mercado cada vez mais livre 
de regulação estatal, e a esquerda lutando por 
maior controle estatal da economia. Uma ter-
ceira compreensão vê que a polarização é uma 
concepção de justiça, estando no polo direito os 
defensores de que o dinheiro deve ir para quem 
trabalha mais, e no esquerdo, para quem preci-
sa mais. Um outro ponto de vista se fundamen-
ta nas bases filosóficas das ideologias, a ponto de 
ver tantas diferenças internas nos polos que pre-
ferem chamar de “as esquerdas” e “as direitas”, no 
plural. Ainda há quem diga que o debate “direita x es-
querda” não tem mais sentido diante do cenário com-
plexo de ideologias políticas conflitantes, ao passo que 
um outro entendimento afirma que o cenário social che-
gou a tal ponto de complexidade que passou a exigir uma 
terceira via, o centro. Por fim, existem defensores da ideia de 
que esquerda e direita existirão somente enquanto os Estados 
Unidos forem o país mais poderoso do mundo.

Duas frases explicam com clareza os fundamentos de cada 
polo: para a esquerda, os problemas do mundo são causados pe-
las estruturas injustas da sociedade, isto é, por alguma coisa fora 
do ser humano. Para a direita, a fonte de todas as boas realizações 
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é a natureza humana, ou 
seja, o que está dentro do 

homem é bom e fundamenta 
toda boa coisa. Tudo o mais, de 

um lado ou de outro, deriva dessas 
duas concepções.
No que esses dois entendimentos são 

compatíveis com a Bíblia? Em nada! Para a 
cosmovisão bíblica, quem pode ser transforma-

do é o ser humano, não o mundo. A causa do pro-
blema é o pecado, não algo fora da pessoa. O objetivo 

da ação de Deus é restaurar Sua imagem em Seus filhos. 
Os inimigos devem ser amados e os meios de existência 

são a comunhão pessoal com Deus, o ensino, o cuidado com 
o outro e a pregação do evangelho. Nosso foco não está nem 

para a esquerda nem para a direita, mas para cima!

A esquerda e a cosmovisão bíblica
De acordo com a cosmovisão bíblica, o cristianismo não está 

alinhado às ideologias de esquerda; nem mesmo aos aspectos 
que podem parecer iguais à primeira vista, como o amparo aos 
pobres, por exemplo. Quando a esquerda apresenta ideias si-
milares às de Cristo, estabelecem-se pontos comuns, mas só 
na aparência. A proteção aos pobres é um discurso muito atra-
tivo, especialmente em regiões como a América do Sul, onde 
há muita gente vivendo em condições precárias. No entanto, 
olhando com atenção, é possível ver que tal discurso não é o 
núcleo da ideologia da esquerda nem está relacionado à reli-
gião de Cristo, por ser uma plataforma de ação política, ou seja, 
algo que opera segundo a lógica do poder e que está longe do 
amor abnegado de Jesus. Além disso, ainda que o objetivo das 
esquerdas fosse emancipar o ser humano das injustiças do ca-
pitalismo (conforme Karl Marx), vê-se com ainda mais clareza 
que não é o mesmo objetivo de Jesus.

Qualquer pessoa que decidir auxiliar o próximo encontrará em 
Cristo – e não em outra pessoa ou ideia – a concretização perfei-
ta do cuidado pelo ser humano. Ao atender miraculosamente as 
necessidades humanas, Jesus usou elementos conhecidos para 
chamar atenção para algo maior: o amor e a justiça de Deus. As-
sim, de acordo com a cosmovisão bíblica, a religião de Cristo pode 
ser vista como a religião do outro. Portanto, a missão da igreja 
inclui cuidar das pessoas, mas com vistas a motivá-las a querer o 
reino de Deus que um dia há de livrar definitivamente o ser hu-
mano da condição degradante do pecado – não para ficar aqui.

É um erro achar que a esquerda reflete 
o cristianismo. Há pouco tempo, a religião 
bíblica era a expressão de Deus revelada 
no Seu amor e na Sua graça, tendo Cristo 
como o ápice de Sua revelação. Em poucas 
décadas, porém, a propaganda da esquer-
da disse que ela era algo “social”, fazendo 
a religião de Jesus perder seus propósitos, 
deixando de transformar vidas e de anun-
ciar as boas-novas da salvação, a fim de 
tratar das preocupações terrenas.

O legado mais grave da esquerda é levar 
as pessoas a crer que algo só existe se pu-
der ser visto e tocado. Isso adestra o pen-
samento a meditar nas coisas somente a 
partir de fatores externos e pelas catego-
rias humanas de pensamento, eliminando 
do raciocínio as explicações bíblicas.

A direita e a cosmovisão 
bíblica

As ideologias de direita são igualmen-
te incompatíveis com a cosmovisão bíbli-
ca. Se a fragilidade das esquerdas consiste 
em afirmar que os problemas são causados 
por algo externo ao ser humano, e que a 
eliminação das estruturas injustas da so-
ciedade faria desaparecer tais problemas, 
a das direitas é construir seu edifício sobre 
algo inerente ao homem, a saber, o egoís-
mo natural – entendido como algo virtuo-
so e fonte das realizações. É esse núcleo o 
que dá base a seus ideais sociais, econô-
micos, políticos, jurídicos, científicos e ar-
tísticos. Elas partem do princípio de que 
a ambição natural de acumular, o desejo 
inato de poder e a imagem de si como al-
guém mais importante do que o outro se-
jam as virtudes e os atributos que geram 
os melhores sistemas de organização da 
sociedade. Todas as suas outras constru-
ções derivam disso.

Há vertentes teóricas que advogam 
que as ideologias de direita sejam a trans-
crição política do cristianismo ou as que 
mais se aproximam dele por defender valo-
res como a família, por exemplo. Contudo, 
uma observação rápida permite ver que 
os temas das ideologias de direita derivam 
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de algo absolutamente contrário aos ensi-
nos altruístas de Cristo. Ainda que alguns 
cristãos se aproximem da direita, a ade-
são deles a ela não a torna um estandarte 
do cristianismo.

Mesmo não sendo sinônimo de cristia-
nismo, não tendo a mesma natureza nem 
seu fundamento, a direita conta, de fato, 
com uma ala cristã – vista claramente nos 
Estados Unidos. Em dois aspectos essa ala 
cristã da direita se assemelha às ideologias 
de esquerda de modo nítido: entende que 
o mundo pode e deve ser mudado e faz 
dessa mudança sua bandeira de luta. Se, 
por um lado, a mudança proposta pelas 
ideologias de esquerda é acabar com as es-
truturas injustas da sociedade, por outro, a 
da ala cristã da direita é instalar o reino de 
Deus no mundo, como se isso fosse pos-
sível e como se essa fosse a tarefa para a 
qual o Senhor tivesse chamado as pessoas.

O cristão e a política
Poucas questões políticas são verdadei-

ramente espirituais. A liberdade religiosa é 
uma delas; possivelmente, a de maior re-
levância. É também a mais recorrente na 
história. A Bíblia mostra casos de violên-
cia e de perseguição gerados simplesmen-
te contra a liberdade que as pessoas têm 
de adorar a Deus. As histórias de Sadra-
que, Mesaque e Abede-Nego, Daniel, Este-
vão e Paulo dão testemunho disso. Mesmo 
que os cristãos reconheçam o papel da au-
toridade temporal (Mc 12:13-17; At 26:9-12; 
Rm 13:1-7; 1Tm 2:1, 2; Tt 3:1, 2; 1Pe 2:13-17), 
continuam sendo alvo de perseguição por 
parte de outros indivíduos por causa da li-
berdade religiosa.

Um segundo aspecto também mere-
ce atenção. Quando alguém se torna cris-
tão, ele admite a cosmovisão bíblica como 
normativa para si. A Bíblia se torna o cri-
tério pelo qual a realidade é julgada, in-
cluindo as ideologias políticas, filosóficas, 
científicas ou de qualquer outra natureza 
que se apresentem. Assim, caso o cristão 

queira adotar uma ideologia para viver, 
ela competirá com a autoridade da Pala-
vra de Deus, e o resultado desse emba-
te mostrará o que é mais importante para 
ele: se as Sagradas Escrituras ou as ideo-
logias humanas. Ainda, se o reino de Deus 
não é deste mundo (Jo 18:36), e se os filhos 
de Deus também não são (Jo 17:14, 16, 18), 
por que adotar uma ideologia do mundo? 
Por acaso, querem viver no mundo para 
sempre? A admoestação de Paulo pare-
ce ser apropriada nesse sentido: “Tenham 
cuidado para que ninguém os escravize a 
filosofias vãs e enganosas, que se funda-
mentam nas tradições humanas e nos prin-
cípios elementares deste mundo, e não em 
Cristo” (Cl 2:8, NVI).

O pastor e a política
Independentemente das condições de 

vida de um país, a Bíblia chama as pessoas 
a se arrepender e crer no evangelho, pro-
clamando que o reino de Deus está próxi-
mo. Essa é a essência da mensagem divina 
do Antigo ao Novo Testamento. Esse é o 
cerne da pregação dos reformadores do 
século 16, dos mileritas do século 19 e dos 
adventistas até a segunda vinda de Jesus. 
Todos os mensageiros evangélicos da his-
tória viveram em cidades com melhores ou 
piores condições de vida, com gente bri-
gando por poder, mas não colocaram sua 
atenção no sistema nem nas circunstân-
cias. Em vez disso, pregaram a mensagem 
de juízo e de salvação, levando os ouvintes 
a decidir sobre seu destino eterno.

Se não pregarmos a Bíblia, quem pre-
gará? Se misturarmos a Bíblia e a política, a 
Palavra de Deus será rebaixada à condição 
humana. Se os ministros de Deus se concen-
trarem nas coisas deste mundo, quem se-
rão os pregadores do evangelho de Jesus? 
Quem anunciará a esperança da vida eter-
na? A quem as pessoas recorrerão quan-
do quiserem aprender as Escrituras? “Todo 
aquele que invocar o nome do Senhor será 
salvo. Como, porém, invocarão Aquele em 

quem não creram? E como crerão Naquele 
de quem nada ouviram? E como ouvirão, se 
não há quem pregue?” (Rm 10:13, 14). “Vós 
sois o sal da Terra; ora, se o sal vier a ser insí-
pido, como lhe restaurar o sabor? Para nada 
mais presta senão para, lançado fora, ser pi-
sado pelos homens” (Mt 5:13).

Se um pastor acha que prestaria um ser-
viço melhor à humanidade por meio da po-
lítica, não deveria ser coerente e deixar o 
ministério pastoral, dedicando-se à carreira 
política integralmente? Ellen White foi mui-
to contundente quanto a esse assunto, ao 
escrever que “todo mestre, ministro ou diri-
gente em nossas fileiras que é agitado pelo 
desejo de ventilar suas opiniões sobre ques-
tões políticas, deve converter-se pela crença 
na verdade ou renunciar à sua obra”,2 afinal, 
“o dízimo não deve ser empregado para pa-
gar ninguém para discursar sobre questões 
políticas”.3 Em vez disso, cada ministro deve 
se lembrar de que a “cada dia o tempo de 
graça de alguém se encerra. Cada hora al-
guns passam para além do alcance da mi-
sericórdia. E onde estão as vozes de aviso e 
rogo, mandando o pecador fugir desta con-
denação terrível? Onde estão as mãos es-
tendidas para o fazer retroceder do caminho 
da morte? Onde estão os que com humil-
dade e fé perseverante intercedem jun-
to a Deus por ele?”4 Como disse o apóstolo  
Paulo, “importa que os homens nos conside-
rem como ministros de Deus” (1Co 4:1).  
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EXEGESE

Um dos textos bíblicos utilizados por 
adeptos do antitrinitarianismo para 
negar a divindade de Cristo é João 17:3: 

“A vida eterna é esta: que Te conheçam a Ti, o 
único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste.” Segundo eles, essas palavras proferi-
das por Jesus aos discípulos, antes da Sua mor-
te, são evidência de que para Ele somente o Pai 
é Deus, porque, se para Cristo o Pai é o “único 
Deus verdadeiro”, evidentemente que Ele, Jesus,  
não pode ser Deus igual ao Pai.1 Deve-se  
notar que, para os antitrinitarianos, esse é um 
argumento irrefutável que anula completa-
mente a doutrina da Trindade. Portanto, é pre-
ciso analisar o assunto com cuidado.

Problemas de interpretação
Antes de analisar o texto de João 17:3, dois 

problemas que impedem os antitrinitarianos de 
entender corretamente a doutrina da Trindade 
devem ser destacados: (1) confusão em relação 
aos conceitos e (2) desconsideração ao contex-
to amplo da Bíblia.

Confusão dos conceitos. Um dos erros 
mais óbvios nas publicações antitrinitarianas, 
por exemplo, é que confundem Trindade com 
modalismo (sabelianismo). A doutrina bíblica da 
Trindade ensina que há três Pessoas divinas que 
são uma unidade, enquanto o modalismo fala 
de uma pessoa divina que adotou três manei-
ras diferentes de Se apresentar. Portanto, as di-
ferenças entre os dois conceitos são evidentes.

Assim, nessas publicações podemos encon-
trar perguntas como: “Ao se aproximar o tem-
po da morte de Jesus, a quem Ele orou? A quem 
clamou? Para Si mesmo ou para uma parte de 
Si mesmo? [...] E se Jesus é Deus, então quem O 

O significado de João 17:3 e 
suas implicações no debate 
sobre a Trindade
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abandonou? Ele abandonou a Si mesmo?”2 

Sem dúvida, essas são boas perguntas para 
os modalistas que não veem nenhuma di-
ferença entre as Pessoas da Divindade,  
e que precisam recorrer a malabarismos in-
terpretativos complexos para tentar ex-
plicar como uma única Pessoa pode Se 
apresentar como três em toda a Bíblia.  
Entretanto, esse não é um problema para 
os trinitarianos que acreditam na distin-
ção de personalidade entre o Pai, o Filho e 
o Espírito Santo (Mt 28:19; 2Co 13:14).3 Para 
os que creem na doutrina bíblica da Trinda-
de é muito simples responder que duran-
te Seu ministério, Jesus orou e clamou ao 
Pai que “está nos Céus” (Mt 5:45, 48, NAA; 
7:11; 10:32).

Em um exemplo de argumento antitri-
nitariano, encontramos o seguinte texto: 
“Jesus também mostrou que Ele e Deus 
eram seres diferentes [...]. Quando Seus 
inimigos questionaram Sua autoridade, 
Ele lhes disse: ‘Em sua lei está escrito: O 
testemunho de dois homens é verdadei-
ro’. [...] Para considerar seu testemunho e 
o de Jeová como dois testemunhos, é óbvio 
que eles não poderiam ser o mesmo ser.”4 
Outro texto ilustrativo dedica grande par-
te do seu conteúdo para apresentar o Pai 
e o Filho como duas Pessoas diferentes. 
Nele pode-se ler declarações como: “Visto 
que Jesus orou para estar ao lado de Deus, 
como poderia Ele ser ao mesmo tempo  
‘o único Deus verdadeiro’? [...] Poderia ser ‘o 
Cordeiro’ o mesmo ‘que Seu Pai’? (Ap 14:1, 3).  
Obviamente que não. A Bíblia descreve 
Deus e Jesus como dois Seres distintos e 
dá nomes diferentes a cada um Deles.”5

É evidente que os antitrinitarianos enten-
dem que, ao afirmar que Jesus é Deus, esta-
mos dizendo que Jesus e o Pai são a mesma 
pessoa. Entretanto, sem dúvida, eles inter-
pretam erroneamente, porque, concorda-
mos em declarar que o Pai e o Filho são duas 
Pessoas distintas, porém o Filho possui a 
mesma natureza divina do Pai (Jo 1:1).

Desconsideração ao contexto. Ou-
tro grande problema que os antitrinita-
rianos enfrentam ao refutar a doutrina 

da Trindade é se apegarem a certos tex-
tos preferidos, que parecem favorecer 
sua posição doutrinária, e ignorar o am-
plo contexto da Bíblia. Para argumentar 
em favor de que somente o Pai é Deus, 
e o Filho sempre é subordinado a Ele,  
reconhecendo-O como superior, eles ci-
tam várias afirmações de Jesus, por exem-
plo: “Mas a respeito daquele dia ou da hora 
ninguém sabe; nem os anjos no Céu, nem o 
Filho, senão o Pai” (Mc 13:32); “Pai [...] não se 
faça a Minha vontade, e sim a Tua” (Lc 22:42);  
“Eu nada posso fazer de Mim mesmo [...] 
porque não procuro a Minha própria von-
tade, e sim a Daquele que Me enviou”  
(Jo 5:30); “Assim como o Pai, que vive, Me 
enviou, [...] igualmente Eu vivo pelo Pai” 
(Jo 6:57); “Se vocês Me amassem, ficariam 
alegres com a Minha ida para o Pai, porque 
o Pai é maior do que Eu” (Jo 14:28, NAA).

Tomar essas declarações de maneira 
isolada para apoiar a inferioridade ontoló-
gica de Cristo em relação a Seu Pai não é 
apenas ignorar o contexto em que foram 
ditas, mas contradizer outra quantidade de 
textos bíblicos que, sem deixar lugar para 
dúvida, mostram claramente que Jesus é 
Deus (por exemplo, Jo 1:1, Tt 2:13, Hb 1:8).

O amplo contexto das Escrituras reve-
la que Jesus pronunciou essas palavras en-
quanto estava encarnado, isto é, depois 
de ter Se despojado de Sua glória, igual  
à de Seu Pai. “A Si mesmo Se esvaziou, as-
sumindo a forma de Servo, tornando-Se 
em semelhança de homens”, assim Ele “a 
Si mesmo Se humilhou, tornando-Se obe-
diente até à morte” (Fp 2:7, 8). Nesse estado 
de autolimitação, como qualquer ser huma-
no, Cristo dependia inteiramente de Seu Pai 
e esteve completamente sujeito à vontade 
Dele. Foi nessa condição que Jesus afirmou 
que Seu Pai tinha conhecimentos que Ele 
não tinha, ou que Sua vida dependia do Pai. 
Quando esse estado de humilhação termi-
nou, o Pai “O exaltou sobremaneira e Lhe 
deu o nome que está acima de todo nome” 
(Fp 2:9). Dessa forma, embora o Filho man-
tenha uma natureza humana glorificada  
(Cl 2:9) e continue a exercer funções dentro 

da Divindade, Suas limitações autoimpos-
tas terminaram (Hb 1:6, 8).

Uma regra básica para não gerar con-
tradições quando se interpreta a Bíblia é 
não construir uma doutrina fundamen-
tada somente em um único texto, espe-
cialmente quando a interpretação deste 
conflita com outras partes das Escrituras. 
Portanto, qualquer interpretação de João 
17:3 deve estar em harmonia com o res-
tante da Bíblia.

Interpretação correta
A expressão “o único Deus verdadei-

ro” (Jo 17:3) no grego koinê é ton monon 
alethinon Theon. Se essa frase é tão res-
tritiva que exclui Jesus da Sua divindade e 
alude que somente o Pai seja “Deus (Theos) 
verdadeiro (alethinos)”, então Cristo deve 
ser “um deus falso”,6 porque, no grego, o 
mesmo livro de João usa Theos (Deus) vá-
rias vezes para Ele, além das vezes em que 
o fez no restante da Bíblia. João 1:1 diz: “E o 
Verbo era Deus (Theos)”; 1:18 diz: “o Deus 
(Theos) unigênito, que está no seio do Pai, 
é quem O revelou”;7 20:28 diz: “Senhor meu 
e Deus (Theos) meu!”

Os antitrinitarianos não aceitam chamar 
Jesus de “falso Deus”, somente um deus 
menor. Mas o texto diz “o único Deus ver-
dadeiro”, e se a frase é total e absoluta-
mente exclusiva como eles afirmam, e o 
único “verdadeiro Theos” é o Pai, não há 
outra conclusão além de pensar em Cristo 
como algum tipo de “falso deus”.

Na tentativa de não colocar Jesus na ca-
tegoria de “falso Deus”, algumas denomi-
nações afirmam que os termos “Deus” e 
“deus” também foram atribuídos a seres 
humanos como Moisés (Êx 7:1), aos anjos 
(Sl 82:1, 6) e até mesmo ao próprio Sata-
nás (2Co 4:4).8 O argumento é que, se eles 
receberam esses títulos sem ser “deu-
ses verdadeiros”, então Cristo também 
pode aceitá-lo sem a necessidade de ser 
verdadeiro.

Contudo, é preciso esclarecer que em 
nenhum dos três casos mencionados 
(Moisés, anjos e Satanás), o termo “deus” 
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é atribuído em sentido absoluto, mas ape-
nas em sentido relativo, a fim de designar 
alguém que recebeu autoridade e poder, 
como no caso de Moisés diante do faraó; ou 
para alguém sobrenatural, como Satanás, 
a quem o mundo rebelde serve (1Jo 5:19).

Nos três casos, eles sempre foram e se-
rão seres criados que dependem do verda-
deiro Deus para existir. No entanto, Jesus 
está em um plano totalmente diferente 
de todas as criaturas finitas. A Bíblia reve-
la que Cristo possui a mesma natureza di-
vina do Pai (Jo 1:1); Ele foi o Agente ativo da 
Criação (Jo 1:3; Cl 1:16); tem os títulos divinos 
do Pai “o primeiro e o último”, “o princípio 
e o fim”, “o Alfa e o Ômega” (Ap 22:12-16); 
o Pai O chama Deus (Hb 1:8) e ordena aos 
anjos que adorem o Filho (Hb 1:6).9

O apóstolo João, ao escrever “o único 
Deus verdadeiro” (Jo 17:3), não estava ex-
cluindo Jesus, que é divino e da mesma na-
tureza do Pai. Na Bíblia, o termo “único” é 
mais abrangente quando aplicado às pes-
soas da Divindade. Em Judas 1:4, a tradu-
ção literal do grego ton monon despoten 
kai kyrion hemon Iesou Christon é “nosso 
único Soberano e Senhor, Jesus Cristo”.10 De 
acordo com essa passagem, Jesus é “o único 
Senhor”, o que significa que, se aplicarmos a 
interpretação antitrinitariana, o Pai seria ex-
cluído de ser chamado “Senhor”. No entan-
to, Cristo chama o Pai de “Senhor do Céu e 
da Terra” (Mt 11:25). Isso significa que, embo-
ra Jesus seja “o único Senhor”, também não 
exclui o Pai de ser chamado de “Senhor”.

Em 1 Coríntios 8:6, lemos: “Para nós 
há um só Deus, o Pai [...]; e um só Senhor,  
Jesus Cristo.” Se a expressão “um só Deus” 
exclui Jesus de ser Deus, então a expres-
são “um só Senhor” também deve excluir o 
Pai de ser Senhor, como já foi mencionado.

Em Judas 1:25 a expressão grega mono 
Theo soteri hemon dia Iesou Christou é tradu-
zida da seguinte forma: “Ao único Deus, nosso 
Salvador, mediante Jesus Cristo, Senhor nos-
so.” Aqui o Pai é o “único Deus”, e também 
é chamado de “Salvador”, no entanto, isso 

não exclui que Jesus seja chamado Salvador  
(Lc 2:11; 2Pe 3:18; Tt 3:6; Fp 3:20).

Curiosamente, as denominações an-
titrinitarianas reconhecem que a palavra 
“único” não é exclusiva quando se tra-
ta de aplicar atributos às três Pessoas da  
Divindade. Por exemplo, 1 Timóteo 6:15 e 
16, que diz: “Único Soberano, o Rei dos reis 
e Senhor dos senhores; o único que possui 
imortalidade.” Para alguns antitrinitaria-
nos, esse texto se aplica a Jesus. Entre-
tanto, observe que o texto fala do “único 
(monos) que tem imortalidade”. Será en-
tão que, ao dizer que Jesus é o “único que 
tem imortalidade”, a Bíblia exclui o Pai de 
ser imortal? Obviamente, não!

Eles têm tentado explicar que Jesus Se 
tornou imortal somente após Sua ressur-
reição, que Ele “não possuía imortalidade 
antes que Deus O ressuscitasse. Por essa 
razão [...] [Jesus] difere de todos os outros 
reis e senhores no sentido de que Ele é ‘o 
único que tem imortalidade’. Por serem 
mortais, os outros reis e senhores mor-
rem [...]. No entanto, o Jesus glorificado, 
[...] tem ‘vida indestrutível’ (Hb 7:15-17, 23-
25).”11 Além dessa interpretação questio-
nável, é inegável que o texto diz “o único 
que tem imortalidade”, e se eles conside-
ram que aqui se fala de Cristo, então é im-
possível negar o fato de que “único” não 
seja tão restritivo a ponto de excluir Deus, 
o Pai, dessa prerrogativa.

Os exemplos acima revelam que a ex-
pressão “único Deus verdadeiro” em João 
17:3 não exclui que Jesus seja Deus por-
que, quando Ele orou ao Pai e disse es-
sas palavras, Ele não estava Se eximindo 
da Sua unidade em natureza com o Pai  
(Jo 17:5), mas exaltando o Pai acima de to-
dos os deuses inventados pelo homem, 
isto é, os falsos deuses. Além disso, deve 
ser lembrado que, no livro de João, a uni-
dade entre o Pai e o Filho é tão estreita 
que a única maneira de conhecer o Pai é 
por meio do conhecimento do Filho (Jo 1:18; 
14:6-11; 5:22, 23).

Conclusão
Portanto, à luz dos argumentos desse 

artigo, fica claro que João 17:3 confirma a di-
vindade do Pai, mas não descarta a divin-
dade plena e absoluta do Filho (cf. Jo 1:1), a 
qual está em total harmonia com a Bíblia.

Como ministros do evangelho, deve-
mos estar conscientes de que a verdadei-
ra mensagem de salvação deve ser levada 
“a cada nação, e tribo, e língua, e povo”  
(Ap 14:6). No entanto, na tentativa de al-
cançar todos, encontraremos pessoas que 
talvez não estejam ensinando em confor-
midade com as Escrituras. Por essa razão, 
é nossa responsabilidade preparar o reba-
nho não apenas para defender a fé, mas 
para alcançar aqueles sinceros que, vendo 
a verdade, desejem abandonar o erro.  
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O livro de Naum talvez seja um dos mais 
polêmicos, controversos e menos apre-
ciados de toda a Bíblia. Há bem poucas 

pregações sobre ele, e muitos cristãos sequer 
conhecem seu conteúdo. De fato, a linguagem 
usada pelo profeta não é muito atrativa para os 
leitores do século 21. Naum descreveu o Senhor 
como um Deus “vingador e cheio de ira”, que 
“toma vingança contra os seus adversários e re-
serva indignação para os seus inimigos” (Na 1:2). 
Depois, indagou: “Quem pode suportar a Sua in-
dignação? E quem subsistirá diante do furor da 
Sua ira? A Sua cólera se derrama como fogo, e as 
rochas são por Ele demolidas” (Na 1:6).

Em sua narrativa, Naum fez referência a um ca-
tastrófico cenário de guerra em que se encontra 
um Deus irado contra Seus inimigos: “Eis o estalo 
de açoites e o estrondo das rodas; o galope dos 
cavalos e carros que vão saltando; os cavaleiros 
que esporeiam, a espada flamejante, o relampe-
jar da lança e multidão de traspassados, massa de 
cadáveres, mortos sem fim; tropeça gente sobre 
os mortos” (Na 3:2, 3). O livro é tão impopular que 
Duane Christensen, teólogo norte-americano,  
afirma que “nenhum livro na Bíblia tem sido tão 
mal visto quanto este. É frequentemente vis-
to como a expressão de um profeta vingativo e 
nacionalista, comemorando a destruição de um 
inimigo. Naum tem sido descrito como um livro 
teológica e eticamente deficiente, e alguns o con-
sideram obra de um falso profeta”.1

A má compreensão de textos bíblicos como os 
que encontramos em Naum pode levar algumas 
pessoas a fazer distinção entre o Deus do Anti-
go Testamento, visto como ditador, carrasco, ti-
rano e cruel, e o Deus do Novo Testamento, um 
Pai amorável e acolhedor. O cientista britânico 
Richard Dawkins afirma que “o Deus do Antigo 
Testamento, indiscutivelmente é o personagem 
mais desagradável de toda a ficção”.2 Dawkins re-
presenta as pessoas que tiram conclusões pre-
cipitadas após uma leitura rasa e superficial das 
Escrituras. Considerando essas questões, a per-
gunta central é: Qual é a relevância do livro de 
Naum para os cristãos no século 21?

Contexto histórico
Para entender a relevância da mensagem de 

Naum, primeiramente precisamos conhecer o 

contexto histórico em que o profeta viveu e com-
preender o que a mensagem significou para seus 
leitores originais, os habitantes de Judá.

O livro foi escrito entre 663 e 612 a.C. Nessa 
época, a Assíria era um império mundial, tendo 
Nínive como sua capital. Por volta do ano 1850 
d.C., Austen Henry Layard encontrou importan-
tes artefatos ao escavar as ruínas das cidades de 
Kalhu e Nínive, atuais Nimrud e Mossul, no Ira-
que, que ajudaram a reconstruir o contexto his-
tórico de Naum. Entre esses achados encontra-se 
a estela de Assurnasirpal II, rei assírio que viveu 
cerca de dois séculos antes do profeta.

Nessa estela estão descritos alguns dos fei-
tos e conquistas do rei. Em um dos trechos, o rei 
se orgulhava por ter arrancado a pele dos líde-
res de certa cidade que haviam se rebelado con-
tra ele; emparedado 20 homens vivos entre as 
paredes do palácio; queimado prisioneiros; cor-
tado braços, pernas, nariz e orelhas de outros e 
furado os olhos de muitos. Em outro trecho, ele 
se vangloriava por ter erigido uma coluna de ca-
beças humanas em frente a uma cidade inimiga.

Layard descobriu também as ruínas do palácio 
de Senaqueribe, outro rei assírio que viveu aproxi-
madamente 50 anos antes de Naum. As paredes 
da sala principal estavam revestidas de painéis 
em alto-relevo, que retratavam a conquista da 
cidade de Laquis (cerca de 30 km ao sul de Jeru-
salém) em 701 a.C. Nesses painéis, é possível ver 
claramente a crueldade dos soldados assírios. Os 
desenhos mostram alguns prisioneiros sendo de-
capitados, outros sendo empalados ou violenta-
mente arremessados de cabeça contra a parede.3

Como afirma Stefanovic, “os assírios eram 
notórios pelo uso brutal de poder e cruelda-
de sem fim”.4 Naum chamou Nínive de “cidade 
sanguinária” (Na 3:1). Em termos atuais, pode-
ríamos dizer que a Assíria “cometeu crimes con-
tra a humanidade”.5

Esperança para Judá
O livro de Naum é uma sentença contra a im-

piedosa Nínive. A profecia foi clara: os assírios se-
riam destruídos. Era algo improvável na época, 
devido ao grande poderio desse império. Note, 
porém, que a profecia não falou de uma destrui-
ção temporária, mas da erradicação completa: O 
Senhor “vos consumirá de todo” (Na 1:9), “serão 
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inteiramente consumidos” (v. 10), “serão 
exterminados e passarão” (v. 12), “contra 
ti, Assíria, o Senhor deu ordem que não 
haja posteridade que leve o teu nome”  
(v. 14), o homem vil será “inteiramente ex-
terminado” (v. 15).

As palavras do profeta foram uma men-
sagem de esperança para os habitantes de 
Judá e, sem dúvida, a melhor notícia que 
poderiam ouvir. Por isso, Naum disse: “Eis 
sobre os montes os pés do que anuncia 
boas-novas [lit. o evangelho], do que anun-
cia a paz!” (Na 1:15). Os habitantes da Ju-
deia seriam libertos do seu pesado jugo 
e, finalmente, poderiam viver em paz. Por 
essa razão, o mensageiro de Deus convi-
dou o povo a se alegrar e comemorar a imi-
nente destruição dos inimigos: “Celebra as 
tuas festas, ó Judá, cumpre os teus votos, 
porque o homem vil já não passará por ti; 
ele é inteiramente exterminado” (Na 1:15).

A notícia da iminente queda dos assí-
rios foi uma mensagem de conforto e alí-
vio não apenas para os moradores de Judá, 
mas para todos os povos que sofriam de-
baixo da impiedade desse império. Não ha-
veria ninguém que lamentaria sua queda: 
“Nínive está destruída; quem terá compai-
xão dela?” (Na 3:7), “todos os que ouvirem 
a tua fama baterão palmas sobre ti; porque 
sobre quem não passou continuamente a 
tua maldade?” (Na 3:19).

A profecia de Naum se cumpriu com ri-
gor. No ano 612 a.C., uma coalisão dos exér-
citos dos medos e caldeus, liderada por 
Nabopolassar, conseguiu derrubar par-
te dos muros de Nínive, invadir a cidade 
e destruí-la completamente.6 Em menos  
de sete anos, todo o império havia sido ris-
cado do mapa. A destruição foi tamanha 
que durante mais de 20 séculos não foi 
possível descobrir a localização de sua ca-
pital. O historiador grego Xenofonte (428-
354 a.C.) passou pela região pouco mais de 
200 anos após a ruína de Nínive e foi inca-
paz de identificar a localização da cidade. 
Alexandre, o Grande (356-323 a.C.) também 

atravessou a região com seu exército e não 
conseguiu encontrá-la. Layard foi o primei-
ro a localizar Nínive desde o século 5 a.C. 
Muitos chegaram a duvidar se a grande ca-
pital, de fato, havia existido.7

A mensagem de Naum
A Assíria não existe mais. A maioria dos 

cristãos não tem origem judaica. Então, 
qual é a relevância do livro de Naum para 
nós? Há um termo técnico na teologia co-
nhecido como sensus plenior. Essa expres-
são de origem latina significa literalmente 
“sentido mais pleno”, e é aplicada quan-
do um texto bíblico tem um sentido mais 
amplo do que seu significado imediato. De 
fato, nem sempre o profeta, o escritor ou 
os destinatários originais da mensagem 
divina tinham conhecimento desse fato. 
Contudo, o propósito de Deus era que, 
no tempo apropriado, Seu povo tivesse a 
compreensão ampla de Sua mensagem.

Qual é o sensus plenior de Naum? A pro-
fecia nos diz que o Senhor destruirá todos 
os Seus inimigos, e o mal será completa-
mente exterminado um dia. Clive Ander-
son resume o significado da mensagem do 
profeta para os ouvintes originais e para 
nós ao sugerir o seguinte paralelo: “Povo 
de Judá, alegre-se! Os assírios não existi-
rão mais. E, cristãos, alegrem-se! Porque o 
pecado e Satanás não terão domínio eter-
no sobre vocês.”8

A mensagem mais ampla de Naum é en-
contrada em toda a Bíblia. No Salmo 110:1 
está escrito: “Disse o Senhor ao meu se-
nhor: Assenta-te à Minha direita, até que 
Eu ponha os teus inimigos debaixo dos 
teus pés”, e o apóstolo Paulo afirmou que 
“o último inimigo a ser destruído é a mor-
te” (1Co 15:26). Isaías, por sua vez, enche 
nosso coração de esperança ao dizer que 
o Senhor “tragará a morte para sempre e, 
assim, enxugará o Senhor Deus as lágrimas 
de todos os rostos, e tirará de toda a Terra 
o opróbrio do Seu povo”, então, “naque-
le dia, se dirá: Eis que este é o nosso Deus, 

em quem esperávamos, e Ele nos salvará; 
este é o Senhor, a quem aguardávamos; na 
Sua salvação exultaremos e nos alegrare-
mos” (Is 25:8, 9).

Conclusão
Em Naum não vemos um Deus tirano 

e cruel, tampouco um Deus distante que 
está alheio aos sofrimentos de Suas cria-
turas. Vemos, contudo, um Pai amorável 
e protetor que está tão intimamente liga-
do aos Seus filhos que trata os adversários 
deles como Seus próprios adversários. Ele 
promete combater essa guerra conosco, 
como um guerreiro valente, para ajudar a 
libertar-nos do poder opressor de Satanás.

Por trás das duras palavras do profeta, ve-
mos uma das mais belas mensagens de espe-
rança em toda a Bíblia. Essa boa-nova deve 
ser levada a todo o mundo, especialmente 
por nós, que cremos na iminência do segundo 
advento de Cristo, quando o Senhor erradi-
cará o mal completamente e “não se levan-
tará por duas vezes a angústia” (Na 1:9).  
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Evangelismo opcional?
PANORAMA

Ao longo dos anos, missionários, evangelistas e pastores têm 
notado que em várias comunidades cristãs, a paixão pelo 
evangelismo pessoal tem caído sensivelmente. Em alguns 

lugares, fala-se com saudosismo do tempo em que membros vo-
luntários saíam com seus materiais evangelísticos para estudar a 
Bíblia com as pessoas e conduzi-las a Cristo. A partir dessa per-
cepção de queda, o Instituto Barna realizou um estudo intitulado 

Spiritual Conversations in the Digital Age, comparando números 
de uma pesquisa realizada em 1993 com dados atuais. Os resul-
tados indicam que nossa cultura digital, secular e contestadora 
tem impactado negativamente o engajamento evangelístico dos 
cristãos e, a menos que haja um trabalho intencional de conscien-
tização missionária, a tendência é que o evangelismo pessoal en-
tre em extinção.

1993

Concorda Não sabe/discorda Discorda

5%

86%

24%

47%

1993 1993Hoje Hoje Hoje

Concorda Não sabe/discorda Discorda
1993 1993 1993Hoje Hoje

89%

2% 9%

64%

21%
15%

Hoje

Converter pessoas ao cristianismo  
é o trabalho da igreja local

Todo cristão tem a responsabilidade  
de compartilhar a fé

29%

10%

Fonte: Instituto Barna, “Sharing faith is increasingly optional to Christians”. Disponível em <https://goo.gl/e7Bf2n>.
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LIDERANÇA

Liderança  
de peso
Para liderar é preciso  
olhar além das  
circunstâncias

Júlio Leal
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L iderar é um peso. E é um desafio mesmo para os que 
têm, ao que tudo indica, um “dom natural” para a lide-
rança, um tino especial para lidar com gente, vislum-

brar horizontes, resolver problemas, ser proativo, pagar o 
preço e inspirar. Não importa o tamanho de suas asas nem 
quantos oceanos você já cruzou. Tampouco importa a ex-
periência dos anos, a força da juventude, as mais favoráveis 
e inusitadas correntes de ar sobre as quais já plainou, nem 
sequer o enorme prazer de voar em bando, pois nada dis-
so elimina completamente aquela carga invisível, mas real, 
inerente à liderança; aquilo que alguns chamariam, talvez, 
de “ossos do ofício”.

Nesses “ossos” estão calcificadas as frágeis virtudes de 
cuja solidez depende a força da estrutura que permite su-
portar a pressão do dia a dia, com suas fadigas e fardos. A 
coragem, por exemplo, não elimina o medo de errar nem di-
minui a responsabilidade, especialmente quando deixamos 
de insistir um pouco mais, buscar mais, desejar ir mais lon-
ge, sem esmorecer. O líder acaba aprendendo isso. Desco-
bre que é preciso ser destemido sem ser temerário; ser, ao 
mesmo tempo, prudente e audaz; ousado e humilde; arro-
jado e centrado; motivado sem ser impetuoso; concentrado 
no principal, mas sem descuidar dos detalhes. Curiosamen-
te, a contradição parece ser a matéria-prima do produto 
que ele espera alegremente oferecer ao público com cara, 
embalagem e cheiro de coerência, de ordem, de perfeição.

O peso do exemplo
O líder é chamado a ser exemplo, mas ao olhar-se no es-

pelho nota que, em muitos aspectos, ele não é nem pode 
ser! Eis a tragédia do humano. Contudo, lá no seu íntimo, 
ele abriga o sórdido desejo de ser exemplar, diferente, me-
lhor; nem que seja só um pouquinho mais, para diminuir o 
desconforto de não ser Deus. Aliás, é assim que alguns se-
res humanos olham para os outros, como se fossem deu-
ses. Vão além do respeito; prestam reverência. Vão além 
do elogio sincero; louvam lisonjeiramente. Vão além da jus-
ta admiração; recolhem-se em sua alegada insignificância. 
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Extrapolam. Esperam mais do que acertos; 
querem perfeição. Ofendem-se por mui-
to, por pouco e por nada. Desejam coi-
sas que não se atreveriam a pedir nem ao 
Papai Noel nem ao gênio da lâmpada; se 
eles existissem, é claro! Agem como se uma 
posição administrativa eliminasse aque-
la essência humana à qual todos estamos 
inexoravelmente acorrentados.

Daí o peso da liderança. Andar no fio da 
navalha. Não poder rir demais nem de me-
nos. Nem comer demais, nem de menos. 
Nem falar demais, nem de menos. Não elo-
giar demais, nem de menos. Não mandar 
demais, nem de menos. Não insistir demais, 
nem de menos. Não sonhar demais, nem 
de menos. Não se ausentar demais, nem de 
menos. Não agradar demais, nem de menos!

Não dá para ser tudo. Não dá para fazer 
tudo. Não dá para ser exemplo em tudo. 
Mas é possível ter metas elevadas, alçar 
voo, esticar as asas e cortar o céu azul, de-
sajeitadamente (ou não), e ajudar outros a 
fazer o mesmo, sobretudo aqueles que ja-
mais o fariam sozinhos, carentes que são 
de alguém que vá à frente, abrindo o ca-
minho, reduzindo o risco, diminuindo as in-
certezas, dando segurança, “perdendo as 
penas”, curtindo a paisagem, animando, 
esquivando-se de uns problemas, resol-
vendo outros. Alguém que queira correr os 
riscos, ou por gostar mesmo de adrenalina, 
ou por apreciar a endorfina que vem depois 
que tudo dá certo e todos ficam felizes. 
Alguém que não se preocupa em que sua 
presença seja notada, mas aprecia quan-
do sua falta é sentida, pois bem sabe o va-
lor que tem. Alguém que faz a diferença, 
porque acredita que é possível, que vale a 
pena, e porque foi necessário; não porque 
quisesse sobressair e massagear seu ego 
com aplausos estrepitosos e vazios.

O peso das decisões
É fácil ser mal-interpretado, mas al-

guns não deixarão de expressar afeto por 
causa disso. Porão na balança. Tomarão 

decisões difíceis. Correrão o risco. Fica-
rão, dentre os males, com o menor. A crí-
tica sofrida tende a ser proporcional ao 
grau de autoexposição do criticado. Ain-
da assim, alguns se exporão. Não perma-
necerão na comodidade das sombras ou 
do anonimato. Levantarão os olhos. Não 
ficarão prostrados. Seguirão em frente. 
Como? Por fé, idealismo, raça, acidente ou 
vocação, não importa! Eles avançarão, sob 
críticas injustas ou não. Em meio a tem-
pestades evitáveis ou não. Eles encontra-
rão uma forma de abstrair. Acharão um 
jeito. Sobreviverão. Mais que isso: Deixa-
rão um legado verdadeiro, algo que não 
tenha o formato de seu umbigo, mas ape-
nas os contornos de suas digitais. Deixa-
rão um pouco do perfume das rosas que 
tocaram e que ofereceram. Serão capa-
zes de inspirar; não a todos, obviamente, 
mas a alguns, e esses hão de ser suficien-
tes. Quantidade e qualidade nem sempre 
andam em harmonia. Mas o DNA aprende 
a se replicar. O tempo fará a semente ger-
minar (Sl 126:5, 6). E os que com eles es-
tiverem também vão querer ser sal. Luz. 
Leme. Farol. Âncora. Bússola. Sábios lú-
cidos. Mestres. Artífices. Pedras polidas, 
outrora brutas, como aqueles que trilham 
(ou ao menos tentam trilhar) o mesmo ca-
minho que os fez heróis, ainda que lhes 
faltem superpoderes, o que não é inco-
mum (2Co 12:7-10).

O peso da glória
Liderar é um peso. E Jesus sabia disso. 

Assim Ele fez e uniu duas coisas antagô-
nicas, algo que só Ele mesmo seria capaz: 
Primeiro, chamou homens para abando-
nar a liderança dos peixes e assumir a lide-
rança de outros homens. Ele humanizou, 
assim, a vocação para liderar. Tirou o foco 
do aspecto mercadológico, preveniu con-
tra o excesso de pragmatismo, deu alma ao 
“negócio”, pôs no centro o bem-estar das 
pessoas, mas sob a ampla perspectiva do 
olhar de Deus (Lc 12:15, 24). E não parou aí.  

Ele também pegou a parte mais pesada  
da carga e levou sobre Si (Mt 11:28-30).  
De que modo Ele fez isso? Oferecendo- 
nos Seu infinito poder (Lc 18:27; Sl 37:4, 5).  
Dando-nos lições eficazes e inesquecí-
veis (Mt 20:26, 27; Êx 18:13-27). Ele ensi-
nou que nossa recompensa não está no 
reconhecimento social que eventual-
mente possamos obter (Jo 5:41, 44) nem 
no justo salário que venham a nos pagar  
(Lc 10:7; 1Co 9:14; 1Tm 5:18) nem mesmo nas 
vidas transformadas pelo efeito direto ou 
indireto de nosso trabalho (Mc 6:10, 11;  
1Tm 4:16), coisa que nem sempre podere-
mos ver ou mensurar (Jo 4:37, 38). Ensinou 
que o que fazemos nunca é vão quando 
feito com a motivação correta (Mt 6:1-4; 
Ef 6:6; 1Co 15:58; Hb 6:10), mesmo que os 
métodos falhem e os resultados sejam es-
cassos (Mt 5:11, 12; Hb 3:17, 18). Deu-nos ra-
zão para crer em milagres, sendo um dos 
maiores a beleza e leveza de uma vida com 
propósito, vivida para abençoar pessoas 
que não merecem, mas que são – como 
você e eu – objeto do amor Daquele que 
nos deu os dons que fazem de nós aquilo 
que somos, o mesmo que gere os assun-
tos do Universo, que o rege com incansá-
vel maestria e que nos convida a ser Seus 
aprendizes e imitadores (Mt 11:29).

Portanto, não desanime! Pare, respire 
e siga em frente, não com resignação, mas 
pela convicção; não por obrigação, mas por 
solicitude (1Co 9:16-19). Transforme o limão 
em limonada. Faça a cruz se tornar ponte, 
uma ponte sobre o abismo. Perca peso. Fi-
que leve. Troque o peso da vida presente 
pelo peso da glória futura, não atentando 
para as coisas que se veem, porque as que 
se veem são temporárias, mas as que não 
se veem, essas são eterna (2Co 4:16-18).  
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IGREJA

Um convite para  
exaltar Jesus
Uma declaração da liderança executiva  
da Associação Geral e dos  
presidentes das Divisões

Honrar e exaltar Jesus é 
o compromisso funda-
mental da Igreja Adven-

tista do Sétimo Dia e sustenta 
sua mensagem profética, a qual 
está expressa nas 28 Crenças 
Fundamentais. Salvação só pela 
fé levando a uma vida de disci-
pulado a Jesus é o objetivo de 
nossa missão. Ao proclamarmos 
as três mensagens angélicas,  
asseguremo-nos de que Cristo 
esteja no centro de todas as nos-
sas atividades e iniciativas.

Várias entidades dentro e 
fora da organização da igreja 
foram fundadas com o propósi-
to de exaltar o nome de Jesus. 
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5) O que entendem sobre a criação? 
Acreditam que Deus criou o mundo em 
seis dias literais e descansou no sétimo 
dia em um passado recente, como com-
preendido e votado em nossas 28 Cren-
ças Fundamentais?

6) Qual é o entendimento que possuem 
sobre a autoridade bíblica e interpretação 
profética? Aceitam a explicação historicista 
da profecia bíblica e compartilham a com-
preensão adventista do chifre pequeno de 
Daniel 7, os poderes da besta de Apocalipse  
13 e o anticristo das Escrituras, e que a fi-
delidade a Cristo acabará culminando em 
um conflito sobre a lei de Deus com o sá-
bado no centro dessa controvérsia final?

7) Devido às percepções atuais de gê-
nero e sexualidade, que contradizem o 
ensino bíblico acerca do matrimônio e da 
família conforme aceito pela Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia, como entendem 
a identidade de gênero e a questão dos 
relacionamentos LGBTQ+ com os mem-
bros da igreja, à luz das Escrituras? Têm 
uma compreensão clara, inequívoca e bí-
blica sobre esse assunto?

Organizações, grupos ou pessoas que 
não podem afirmar as 28 Crenças Funda-
mentais da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia e fornecer respostas claras e inequí-
vocas para as perguntas acima não de-
vem esperar o endosso das organizações 
da igreja. A liderança executiva da Asso-
ciação Geral e os presidentes das Divisões 
convidam todos os membros e entida-
des da igreja a defender o nome de Jesus, 
apresentando-O ao mundo e vivendo de 
acordo com Sua vontade. Ao fazê-lo, Jesus 
deve ser proclamado em conexão com a 
verdade revelada na Bíblia e compreendi-
da pelos adventistas do sétimo dia. Con-
sequentemente, reafirmamos nosso maior 
compromisso, que é pregar “Jesus Cristo, 
e Este crucificado” (1Co 2:2).  

todos os indivíduos preocupados em ava-
liar os fundamentos bíblicos de qualquer 
ministério ou iniciativa evangelística à luz 
de Isaías 8:20: “À lei e ao testemunho! Se 
eles não falarem segundo esta palavra, é 
porque não há luz neles.”

A igreja está ansiosa por trabalhar com 
todos os que compartilham sua mensagem 
profética expressa nas 28 Crenças Funda-
mentais. À luz de questões que foram le-
vantadas em relação a algumas iniciativas 
recentes, as seguintes perguntas, embora 
não exaustivas, fornecem algumas orien-
tações para uma avaliação desses grupos. 
Apelamos a todas as organizações e inicia-
tivas que estão unidas conosco em missão 
a reafirmar ou responder positivamente 
em seus canais de comunicação oficiais às 
seguintes questões cruciais:

1) O que significa aceitar Jesus Cristo? 
Quando dizem que aceitaram a Cristo, isso 
é apenas um Cristo místico da experiência; 
significa uma aceitação das verdades dou-
trinárias que Ele ensinou, ou ambos? Esse 
ministério ou iniciativa defende a expiação 
substitutiva de Jesus?

2) Como entendem o papel da doutrina 
na fé cristã? Existe uma conexão orgânica 
entre a pessoa de Cristo e Seus ensinamen-
tos ou doutrinas? Existe o entendimento 
de que conhecer Jesus necessariamente 
inclui conhecer e viver Seus ensinamen-
tos e as verdades bíblicas que Ele ensinou?

3) Entendem e apoiam a mensagem  
e missão da Igreja Adventista à luz de sua 
missão profética? Como expressam sua 
compreensão de 1844 e do ministério de 
Cristo no santuário celestial?

4) Compreendem a singularidade do 
movimento adventista do sétimo dia? Es-
tão cientes da fé adventista e de como ela 
difere de outras denominações evangéli-
cas que exaltam Jesus?
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Essa honrosa tarefa também traz o desa-
fio de proclamar um Cristo em harmonia 
com Sua Palavra. É nossa convicção que o 
Jesus que os adventistas do sétimo dia de-
vem seguir e imitar é Aquele revelado na 
Bíblia: Aquele que Se apresentou como a 
verdade e confirmou a autoridade das Es-
crituras. É da maior importância nunca es-
quecermos que Jesus Se identificou como 
“o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14:6). 
Ele realmente é o Verbo (Jo 1:1).

Muitas pessoas pedem conselhos 
aos líderes da igreja sobre como se re-
lacionar com algumas iniciativas e or-
ganizações, algumas das quais são bem 
estabelecidas e amplamente aceitas, 
como as entidades reconhecidas pela ASI  
(Adventist-Laymen’s Services & Indus-
tries, correspondente à Federação dos 
Empreendedores Adventistas do Bra-
sil), que há muito cooperam com a igre-
ja e sua liderança. Um desenvolvimento 
mais recente é o One Project (agora apa-
rentemente em transição para se tornar o 
Global Resource Collective), sobre o qual 
algumas questões foram levantadas. Por-
tanto, a liderança executiva da Associação 
Geral, unida aos presidentes das Divisões, 
decidiu oferecer algumas orientações so-
bre a avaliação de qualquer iniciativa que 
vise ao endosso da Igreja.

Elogiamos aqueles que, antes de se unir 
a qualquer iniciativa ou movimento, estu-
dam para avaliar se tais movimentos estão 
de acordo com a vontade revelada de Deus 
(At 17:11). Como o próprio Jesus nos acon-
selhou: “Por seus frutos os conhecereis” 
(Mt 7:16). Ele também deu a advertência: 
“Nem todo o que Me diz: Senhor, Senhor! 
entrará no reino dos Céus, mas aquele que 
faz a vontade de Meu Pai, que está nos 
Céus” (Mt 7:21).

Em harmonia com a convicção expressa 
anteriormente que o nome de Jesus deve 
ser exaltado de forma consistente com 
Sua revelação proposicional nas Escritu-
ras, convidamos nossos líderes de igreja e 

Diga-nos o que achou deste artigo: Escreva para ministerio@cpb.com.br ou visite www.facebook.com/revistaministerio
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Ao concluir a faculdade de Teologia, 
em 2009, orei pedindo que Deus 
me enviasse a um lugar de grande 

necessidade, em que minha esposa e eu 
pudéssemos ajudar a maior quantidade de 
pessoas. Para nossa surpresa, recebemos 
o chamado para servir em Buenos Aires.

Nunca imaginei que nossa permanência 
na capital da Argentina, uma cidade muito 
desafiadora, chegaria a quase nove anos. 
Vimos a bênção do Senhor sobre nosso 
trabalho durante esse tempo, ao servir 
em quatro distritos e plantar cinco novas 
igrejas.

Após esses anos de trabalho como pas-
tor em uma cidade tão grande, aprendi al-
gumas lições que penso serem úteis para 
outros colegas de ministério:

O trabalho nas grandes cidades precisa 
de tempo e recursos para se desenvolver 
e amadurecer. Atos 18 registra a investi-
da missionária de Paulo na grande cidade  
de Corinto. Acompanhado por Áquila e 
Priscila, o apóstolo se dedicou por um ano 
e meio a ensinar a Palavra de Deus aos 
coríntios. A obra missionária nas grandes 
cidades precisa de tempo para se desen-
volver e amadurecer. É imperativo come-
çar e continuar.

Uma visão do todo é fundamental. 
Onde semear? Onde cultivar? Onde e quan-
do colher? Isso deve ser visto como algo 
contínuo no processo do discipulado. Du-
rante esses anos em Buenos Aires, apren-
demos a trabalhar com o “evangelismo 
artesanal”. Para colocá-lo em ação e ob-
ter sucesso são necessários tempo, paciên-
cia, trabalho personalizado e proximidade 
com as pessoas.

O plantio permanente de novas igrejas 
deve ser uma prioridade em nossa missão.  

Ellen White escreveu: “Aque-
les que pouco antes se 
haviam convertido à fé es-
tavam auxiliando com mãos 
voluntárias, e os que pos-
suíam recursos ajudavam 
com seus meios. [...] O es-
tabelecimento de igrejas, a 
edificação de casas de re-
uniões e edifícios escola-
res estendia-se de cidade 
a cidade, e o dízimo crescia 
para ajudar a levar avante a 
obra. Construíam-se edifícios não somente 
num lugar, mas em muitos, e o Senhor es-
tava atuando para aumentar Suas forças” 
(Obreiros Evangélicos, p. 435). Precisamos 
olhar para nossas comunidades estabe-
lecidas como ferramentas para continuar 
plantando novas igrejas, novos pequenos 
grupos e centros de influência. Devemos 
orar para não nos sentirmos confortáveis 
em uma congregação, mas para trabalhar 
pela expansão do reino de Deus por meio 
da plantação de igrejas.

Embora o ministério urbano exija mais 
tempo e recursos, o Senhor não desampara 
os que se dispõem a realizá-lo. Ellen White 
indica que o trabalho missionário nas gran-
des cidades proverá, por si mesmo, os re-
cursos necessários para sua continuidade 
e seu desenvolvimento. Se você está tra-
balhando em uma metrópole, não desani-
me com a falta de recursos. O Senhor da 
Obra promete sustentá-la mesmo em meio 
à vida cara e às crises econômicas.

Um dos perigos do trabalho missionário 
nas grandes cidades é negligenciar o dis-
cipulado relacional ou realizá-lo de forma 
impessoal. Talvez o maior custo do traba-
lho não seja o de salões nem de locais de 

Desafio urbano

reuniões, mas o tempo necessário para o 
discipulado. É preciso estar perto das pes-
soas, acompanhá-las, dar-lhes atenção, 
cuidar delas e pastoreá-las para que pos-
sam se tornar discípulas do Mestre. Não 
devemos pensar em discipulado por meio 
de programas ou eventos. Fazer discípulos 
é um trabalho que demanda envolvimen-
to pessoal. Paulo ficou em Corinto para en-
sinar a Palavra de Deus (At 18). Observe a 
clareza do texto: ensino pessoal, caloroso, 
contínuo e bíblico.

A missão nas grandes cidades requer 
que os membros com maior experiência e 
dons sejam pioneiros no plantio de novas 
igrejas. A tendência das igrejas maiores é 
centralizar os dons espirituais em poucos 
ministérios. Para que o trabalho missioná-
rio cresça é preciso que os membros dessas 
congregações tomem a iniciativa de plan-
tar novas igrejas. Dessa maneira, o mais 
importante não é o pastor que leva adiante 
a obra evangelística, mas as pessoas com 
seus dons espirituais, que são necessários 
na missão de fazer novos discípulos me-
diante um plano de discipulado relacional 
e integral.  

Marcelo Coronel é pastor em Buenos Aires

PASTOR COM PAIXÃO Marcelo Coronel
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Entre os mais importantes relacio-
namentos do pastor encontra-se 
aquele que ele mantém com an-

ciãos, líderes de departamento e membros 
de sua igreja. Deus espera que o ministro 
e seus liderados amem uns aos outros, 
orem uns pelos outros, trabalhem e ga-
nhem pessoas para Cristo juntos. A seguir, 
apresento algumas sugestões para desen-
volver um relacionamento saudável com 
o rebanho.

Ame
Recentemente entrevistei um pastor 

com mais de 40 anos no ministério e uma 
carreira pastoral bem-sucedida. Pedi a ele 
que mencionasse duas coisas que havia 
aprendido ao longo do tempo. Ele disse: 
“Eu posso resumir o trabalho pastoral em 
duas frases. Ame a Deus de todo o cora-
ção, mente e alma, e ame aos outros como 
você ama a si mesmo. Isto é, tenha um co-
ração inteiramente dedicado a Deus e às 
pessoas.” O apóstolo Paulo desenvolveu 
afeição e dedicação pelas pessoas que pas-
toreou. Lembrava-se delas com carinho. 
Orava por elas. Unia-se a elas para espa-
lhar o evangelho (Fp 1:3-5).

Expresse
Expresse amor pelos membros do seu 

rebanho. Eu sempre dizia às minhas con-
gregações que as amava e continuamen-
te orava por elas. Eu passava duas a três 
horas por semana escrevendo mensagens 
de encorajamento para muitos membros 
das minhas igrejas. Escrevia parabenizando 
aniversariantes, famílias com bebês recém- 
nascidos e voluntários que haviam realiza-
do alguma ação na igreja ou comunidade. 
Em uma das igrejas que pastoreei, havia 
uma irmã casada com um investigador.  

Ele visitou nossa igreja várias vezes. Em 
certa ocasião, ela liderou uma Escola Cristã 
de Férias. Depois, como forma de gratidão, 
a igreja os enviou a um retiro com todas as 
despesas pagas. O esposo ficou tão tocado 
que, após voltar do retiro, ele quis estudar 
a Bíblia comigo. Alguns meses depois, tive 
o privilégio de batizá-lo. Expressar apre-
ciação e amor é algo que toca as pessoas.

Ore
Quando uma família está passando por 

momentos difíceis, o pastor deve orar com 
ela. Quando um membro está enfermo, o 
pastor precisa dedicar atenção ao caso e 
orar com ele. Muitas vezes, uma palavra de 
encorajamento ou um telefonema pode ser 
uma grande bênção. Eu desenvolvi o hábito 
de orar, cada manhã, pelas minhas igrejas e 
pelas comunidades em que elas estavam in-
seridas. Depois, eu ligava para os membros 
para dizer que estava orando por eles e per-
guntava se tinham algum pedido específico. 
Lembre-se de que a oração manteve a igre-
ja unida durante os séculos de tormenta e 
tribulação pelos quais ela passou.

Cuide
As pessoas são mais importantes do 

que os programas. Elas gostam de se 
sentir amadas e cuidadas. Alguns pasto-
res podem dar a impressão de que são mais 
afeitos a programações, técnicas e estra-
tégias. Contudo, embora tudo isso possa 
ser importante e necessário, não é o que 
faz a igreja se realizar. Quando você tiver 
membros que amam Jesus e refletem Sua 
graça, então você terá uma igreja aben-
çoada que crescerá naturalmente. Gas-
te tempo com os membros, desfrute do 
companheirismo com eles, ame-os, ore 
por eles e se esforce pelo bem-estar deles.  

Reduza sua programação e dedique-se 
mais ao discipulado.

Edifique
Use seu ministério para edificar e de-

senvolver os membros. Alguns pastores 
têm a ideia de que a igreja em que estão 
seja somente um degrau para alcançar um 
ministério mais proeminente. No entanto, 
o maior produto de um ministério pastoral 
é o cristão inabalável que cresce na graça 
do Senhor. As pessoas são infinitamente 
preciosas aos olhos de Deus. Elas devem 
ser importantes para nós. Quando um mi-
nistro ama sua igreja e se alegra com um 
membro que está crescendo na fé, ele de-
senvolve um verdadeiro coração de pastor.

Quando assumi as responsabilidades 
de um novo distrito, verifiquei que uma 
das igrejas tinha uma dívida de aproxi-
madamente 100 mil dólares e muitos 
conflitos entre os irmãos. Pela graça de 
Deus, dediquei amor e cuidado à con-
gregação, alimentei-a espiritualmen-
te e criei oportunidades para que seus 
membros crescessem na fé. Doze anos 
depois, quando saí, tínhamos cerca de 
500 membros, 60 mil dólares no banco 
e um ambiente alegre e cheio de harmo-
nia. Na festa de despedida, ouvi de cada 
um deles: “Obrigado por ter nos amado, 
se preocupado conosco e feito da nossa 
igreja um lugar agradável para adorar a 
Deus e conviver com os irmãos.” Eu creio 
que o verdadeiro trabalho pastoral é ter o 
coração de Deus para com as pessoas.  

Ministério de êxito
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Joseph Kidder, doutor 
em Ministério, é professor 
no Seminário Teológico 
Adventista do Sétimo Dia, 
na Universidade Andrews

DIA A DIA Joseph Kidder
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A Visão Apocalíptica e a Neutralização do Adventismo
George R. Knight, Casa Publicadora Brasileira, 2010, 112 p.
Como uma igreja pode perder sua vivacidade, utilidade e relevância? A resposta está na neu-

tralização, ou esterilização, palavra relacionada à impossibilidade de reprodução. Se você acha 
difícil sua igreja passar por esse processo, saiba como o liberalismo protestante se esterilizou e 
descubra como o adventismo tem sido tentado a fazer o mesmo. O autor defende a revitaliza-
ção da visão apocalíptica. Para ele, essa é a chave para renovar as forças no momento em que o 
mundo caminha para o fim.

George R. Knight considera esse pequeno livro o mais importante de sua carreira. Sem dúvi-
da, é uma obra que deve ser lida por todos os que se interessam pelo futuro da Igreja Adventis-
ta e o cumprimento da missão. O autor nos faz refletir sobre a razão de ser do adventismo. É um 
livro que não pode faltar em sua biblioteca. Seu estilo é agradável e fluente, suas definições são 
exatas e sua análise é profunda. 

George R. Knight é professor emérito de História da Igreja na Universidade Andrews, nos Es-
tados Unidos. Ele é autor de muitos livros, incluindo Adventismo, Uma Igreja Mundial e Em Bus-
ca de Identidade, todos publicados pela CPB.

RECURSOS

¿Adventismo Secular? Cómo entender la relación entre estilo de 
vida y salvación

Fernando Canale, Universidad Peruana Unión Publicaciones, 2013, 144 p.
Qualquer observador da história eclesiástica e da cultura cristã contemporânea percebe que o 

estilo de vida dos cristãos, inclusive dos adventistas, tem mudado ao longo dos anos. As diferen-
ças entre a igreja e o mundo parecem estar se diluindo. Por que alguns adventistas têm abando-
nado um estilo de vida distinto e adotado o da cultura que os rodeia?

Neste livro, Fernando Canale responde a essa pergunta perturbadora. O autor analisa as causas 
da separação teológica e prática entre a vida cotidiana e a salvação. Esse fenômeno tem provoca-
do uma crescente secularização no estilo de vida dos adventistas. Canale explora os fundamentos 
bíblicos que nos levam a concluir que o estilo de vida faz parte da experiência da salvação. Final-
mente, sugere maneiras que podem ajudar pastores, líderes e membros a se engajarem em um 
ministério no qual a salvação e o estilo de vida resultem em uma experiência indivisível.

Enciclopédia Ellen G. White
Denis Fortin e Jerry Moon (org.), Casa Publicadora Brasileira, 2018, 1.568 p.
Organizada por Denis Fortin e Jerry Moon e escrita com a participação de mais de 180 especia-

listas de todo o mundo, é a maior obra de referência sobre Ellen G. White. São mais de 500 ver-
betes biográficos, mais de 800 verbetes temáticos e quatro apêndices com infográficos sobre a 
ancestralidade da autora e a relação entre seus escritos.

Também se encontra na Enciclopédia uma coleção de fotos antigas de Ellen G. White e sua fa-
mília, bem como de pessoas, objetos, publicações e instituições apresentados nos verbetes. Há 
ainda os arquivos de documentos de todas as cartas e manuscritos da autora.

Na versão para o português foram acrescentados 39 verbetes relacionados ao contexto do ad-
ventismo brasileiro. A Enciclopédia nasce como um clássico e surge em uma época crucial da de-
nominação. Sem dúvida, ajudará cada leitor e pesquisador a compreender melhor quem foi Ellen 
G. White e o que seus escritos disseram em seu tempo e têm a nos ensinar hoje.
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Segundo o Dicionário da Língua Espanhola (RAE), 
a identidade é o “conjunto de traços próprios de 
uma pessoa ou de uma coletividade que os carac-

terizam frente aos demais”. Isso quer dizer que a identi-
dade de alguém ou de um grupo se define pelo que os 
diferencia dos demais. Dificilmente tomaríamos cons-
ciência de nossa identidade particular, se não fosse pelo 
fato de entrarmos em contato com outro grupo distinto 
de nós. A identidade se fortalece quando as diferenças 
podem ser ressaltadas. Se uma organização é criticada 
ou atacada, as diferenças se tornam evidentes; os ata-
ques externos provocam a defesa própria e, assim, se 
destaca e ressalta a identidade própria. Definitivamen-
te, a identidade está relacionada aos limites: aquilo que 
nos diferencia dos demais, além do que não estamos 
dispostos a ceder ou avançar.

Contudo, neste mundo pós-moderno relativista, que 
tende à massificação, existe pouca tensão exterior, e os 
limites da identidade podem parecer difusos. Isso pode 
atentar contra nossa identidade distintiva, como ad-
ventistas do sétimo dia. As seguintes sugestões podem 
ajudar a renovar e manter nossa identidade adventista 
em um nível pessoal.

Ter uma firme base teológica e filosófica. No centro 
de nossa identidade religiosa se encontram nossas dou-
trinas. Esses fundamentos devem ser resguardados cui-
dadosamente. A menos que conheçamos e entendamos 
as bases bíblicas de nossa identidade como igreja, será 
difícil manter um forte sentido de identidade denomina-
cional. A partir dessas crenças se estabelecem também 
os princípios fundamentais que dão forma ao estilo de 
vida de seus membros. Embora a aplicação dos princí-
pios possa variar conforme o tempo e o lugar, é impor-
tante respeitar os princípios bíblicos que formam a base 
de sua identidade.

A identidade é mais do que somente a base. Uma vez 
estabelecida a importância da base teológica, é neces-
sário compreender que a identidade denominacional 
é mais do que somente as doutrinas ou os princípios. 
Existem outras peças importantes no edifício, como as 
paredes ou o teto. Desse modo, a identidade de uma 
igreja também é fortalecida por sua história denomi-
nacional. Além disso, o propósito de uma igreja tem um 

impacto importante, assim como os personagens, tanto 
do passado quanto do presente. Uma identidade sau-
dável consiste em uma igreja ou congregação que é leal 
a si mesma, que entende seus fundamentos doutriná-
rios e respeita e aprende de sua história.

Manter uma abertura equilibrada. Todo edifício tem 
portas e janelas. Desse modo, nossa identidade neces-
sariamente tem pontos de contato com o exterior. Le-
vantar muros de separação e isolamento pode levar ao 
fundamentalismo, cuja mentalidade obcecada busca-
rá uma “igreja pura” com uma só classe de membros, 
e fechará as portas ao crescimento e ao cumprimento 
da missão. É importante entender e promover a unida-
de na diversidade, especialmente quando se trata de 
uma organização mundial como a Igreja Adventista. Se 
os fundamentos da identidade da denominação estão 
bem colocados, compreendidos e respeitados, não ha-
verá perigo. Assim, será possível enriquecer o restan-
te do edifício com as diferentes realidades geográficas, 
étnicas e culturais de seus membros.

Há também uma complicação nesse sentido. Numa 
sociedade tão mutável quanto a nossa, existe certa  
tensão entre a igreja e a sociedade, especialmente 
quando se considera que a igreja deseja se manter 
relevante e em contato com a sociedade, enquanto 
pretende permanecer firme e fiel em suas convicções. 
Contudo, as três sugestões mencionadas proveem o 
seguinte: Em primeiro lugar, um firme fundamento 
teológico e filosófico, estabelecido sobre a Palavra de 
Deus. Na sequência, o reconhecimento e o respeito 
por outros aspectos da identidade que podem levar 
a um senso de missão e propósito plenos. Por último, 
considerando os elementos inamovíveis da identida-
de, aprender a aceitar as diferenças entre os membros 
que não atentam contra as bases e se manter abertos a 
uma interação saudável com a sociedade, a fim de con-
tinuar sendo relevante neste mundo inconstante.  

“
A menos que 

conheçamos e 
entendamos as 
bases bíblicas 

de nossa  
identidade  

como igreja,  
será difícil  
manter um 

forte sentido 
de identidade 
denominacio-

nal.”

Questão de identidade
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Walter Steger, formado em Teologia,  
é editor associado da Ministério, edição  
em espanhol

PALAVRA FINAL Walter Steger
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